
FARMACIA DE PLANTAO 
HOJE E AMANHA

Farmócia Sáo Paulo

DE 18 a  24 DE MAIO

Fannácio São José
®)T(®1  ®

PROSSEGUE A VACINAÇAO 
CONTRA O SARAMPO

A vacinação contra Sarampo prorio- 
gue hoie em seis postos Üxor, que funcio­
nam desde òs 8:00 e alé ò i 17:00 horas. 
Toda criança de 9 mesas a 14 anos de­
ve ser vacinada. Ve]a a relação dos lo-
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cais na página 7 desta edição.
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nutorizada a venda do 
estádio e do hotel

O Velho "Bregão" será finalmente vendido.

Na sua última sessão, a  Câma- Na verdade, o projeto é de um
ra Municipal aprovou os projetos ■qrie desportivo, recreativo e

de autoria do prefeito, que permitem cultural, projetado pela equipe do 

a  venda do Estádio Municipal "Ar- arquiteto ícaro de Castro Mello,
responsável pela implantação de 

uma série de obras do gênero por 
todo o Brasil. PAGINA 3.

chongelo Brega" e do Hotel Muni-

dpcd, com a  finalidade de dor iní­
cio à  construção do novo estádio.

Abertas as inscrições 
para concurso de 

escrivão de polícia
A Secretaria da Segurança Pú­

blica estará abrindo na próxima se- 
gimda-ieira e manterá até o próxi­
mo dia 29, o concurso regionaliza­
do para o ingresso à carreira de 
escrivão de policio. Os ccndidoios 
deverão providenciar suas inscri­
ções nas delegacias seccionais de 
suas respectivas regiões. Para a 
nossa região (Bauru) não existem 
vagas, mas os interessados locais 
poderão se dirigir òs regiões vizi­
nhas, de Botuccrtu e Avaré, bem co­

mo a  Outras onde tenham interesse 
e estejam abertos as inscrições.

As condições para a  participa­
ção são: ser brasileiro, ter 18 anos 
completos ou 45 incompletos, não 
registrar antecedentes criminais e 
possuir certificado de conclusão do 
2.0 grau. Ao todo, serão 362 vagas 
e o concurso será dividido em três 
fases: escrita com datilografia, o- 
rol e frequência e aproveitamento 
em curso de espedofização.

Corrupção da Câmara “ ferve”  em S . Manuel
O delegado Charif Nicolau Eid, 

da Delegacia Seccional de Polícia 
de Botucotu, esteve na última terça- 
feira em São Manuel para ouvir 
implicados e testemunhos das de­
núncias formulados pelo vereador 
Lourival Ribeiro Massarico, quanto 
a  ccrrupção na eleição da mesa di­
retora do Câmara Municipal, reali­
zada a  1.0 de fevereiro. Dentro do 
Inquérito, requisitado pelo promotor 
Nicanor Alvores Júnior, Massarico 
foi o primeiro a  prestar depoimento, 
confirmando suas denúncias feitas 
anteriannente ò "Rádio Nova" de 
São Manuel e, inclusive, entregan­
do ao delegado as notas promissó­

rios que na condição de candidato 
à presidência, teria dado em trcca 
do voto do vereador Morino Celso 
Justo. Tais notas teriam sido pre­
enchidos pelo próprio Morino e a- 
penas assinadas por Massarico,

e foram levadas ò polícia técnica 
períoia, que poderá determi-

nar formulação de prova contra Ma- 
rino, atual presidente da Câmara.

Massarico também disse que o 
verecador Hervol José teria tentado 
comprar o voto do vereador Júlio 
Colado pela importôuicia de C ü  50 
mil, e  o prefeito teria lhe oferecido 
a  importância de Cz$ 100 mil ou a- 
té o pagamento de uma dívida sua 
de Cz$ 200 mil, existente no Banes- 
pa, para que decistisse de ser can­
didato. O prefeito Milton Casquel 
Monti desmentiu tal acusação e <3- 
nunciou que Interpelará e processa­
rá Massarico.

Ouonlo ò denúncia de camba­
lacho também na eleição de 1.985, 
que resultou, no final do mês pas­
sado, no pedido de expulsão dos 
vereadores Eduardo Zocho e de 
Massarico do PMDB, ambos afir­
mam que as provas — um acordo 
entre ambos — utilizadas para ins­
trumentalizar a  expulsão, são falsos,
e também entrarão na Justiça.

Bauru vive o caso do lixo; dúvidas na 
concorrência para compra da usina

A cidade de Bauru es­
tá vivendo um episódio po­
lêmico. que alguns lá clas­
sificam como o "Uxogate". 
Ao realizar a  concorrên­
cia pública para a aquisi­
ção e montagem da usi­
na de processamento de 
lixo, recebida como pre­
sente. no valor de 6 
milhões, do BNDES, a co­
missão julgadora, presidi­
da pelo economista Ru­
bens Ulbanere, depois de 
ler dado como vencedora 
a finna Iguaçximec, sedia­
da em Comélio Procóplo- 
PR, voltou atrás e deu ga­
nho ò Vega-Sopove. em­
presa ligada a  grupos 
mulUnccionois italianos, 
que recorreu do resulta­
do ii^cial da concorrên-

ÒNQUS:

cia.
O responsável peit 

projeto da firma parana­
ense, Mauro Mello, acusa 
terem os membros da co­
missão licitante comefido 
pelo menos um grcmde en­
gano porque, segundo ttig, 
sua usino, montada com 
tecnologia Inleiromente 
nacional, consome a totali­
dade do lixo, enquanto o 
da Vega Sopave, de tec- 
noloaia italiana, deixa re­
síduos que exigem a  for­
mação de aterros son'tá- 
rios e, ainda exige a aqui­
sição de equipamentos 
complementares que a  tor­
nam mais carcL

O prefeito Tuga An- 
geromL informado da de­
savença, nomeou uma co­

missão de suo inteira con­
fiança e alio r.Ivel — o 
presidente da COHAfi, e- 
conomista Walter Comi- 
ni; o secretário municipal 
das Finanças, economista 
Anésio Imperador; e Q se­
cretária substituta dos Ne­
gócios Jurídicos e Internos 
da Preleitura. advogada 
Alda Regina Velho — pa­
ra verificar e analisar o 
comportamento da equipe 
encarregada da concor­
rência. Anunciou, também, 
que, ao final do levonta- 
mento, demitirá os respon­
sáveis por irregularida­
des que venham a cer en- 
contradcES ou. em estando 
tudo correto, processorá o 
representante da firma pa- 
rcmaense.

Passagens subiram 60 por cento
Desde anteontem, as 
igens dos ônibus In- 

tennunicipais estão reajus­
tados. per autaizaçôo do 
Departamento de Estra­
das de Rodagem, como re­

flexo dos últimos reajus­
tes dos preços dos com­
bustíveis. A viagem de
Lençóis Paulista para São
Paulo teve seu preço ele­

vado de CzS 81,00 para 
C z| 131,(M e, para Bauru, 
de Cz$ 15.00 para Czí24,03,
numa correção média de
60%.

Ideval trabalha em busca das casas populares
O prelelto Ideval Pac* 

cola retomou ontem de 
São Paulo. Onde. mais 
uma vez. foi manter con­
tatos nas áreas da Com­
panhia de Desenvolvimen­
to Hobilacional e da pró­
pria Caixa Econômica Fe­
deral (sucessora do BNH), 
com o objetivo de liberar 
as verbas necessárias à 
construção das 1.036 ca­

sos populares que a CDH 
projelou recentemente pa­
ra a ocupação do terreno 
que a  sua onlecessora — 
(CECAP) adquiriu em nos­
so município no ano de 
1979.

Ideval ocredita na 
p>o?sÍbilÍdade da liberação 
dessas verbas entre as pri­
meiras que a CEF ior deo- 
tinar aos municípios do

interior paulista, p>ois é 
imporlante lembrar que 
muitos deles que reivin­
dicam casas popularei 
não dispõem sequer do 
projeto e. Lençóis Pta.. es­
tá com o terreno liberado 
projeto aprovado e eitu- 
dos de ^dabUidade ’.odo; 
atualizados, permit ndo o 
início imediato da obra. 
com total segurança.

UDR funda unidade local e elege presidente
Em reunião que con­

tou com cerca de 50 pro­
dutores rurais realizada na 
noite de quinta-fsira, no 
üons Clube, íoi fundada 
a unidade lençcense da 
*JDR — União Democróil- 
ca Ruralista, que funcio­
nará vinculada à regk.nai 
de Bauru, cujo presidente 
Lu’s Ludo Poccola esteve 
presente. Entre outras

iiguros representativos da 
classe, compareceram di­
rigentes da Cooperativa 
dos Caíeicultcras de Ôõo 
Manuel, Cooperativa dc'' 
Plantadores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista 
e Sirvdicoto Rural de Len­
çóis Paulista,

Por aclamação, íoi e- 
leito para a  presidência do 
oçgonização a  nível locai

o sr. Woldcmiro Poccola, a 
quem caberá promover a 
formação da diretoria, me­
diante ccOTtatos que ele 
fará com vários ou‘roj 
companheiros Indicados. 
Ontem, ele informou à nos­
sa reportagem que até se 
gunda-íeira deverá ter de­
finido os nomes daqueles 
que o auxiliarão em sua 
gestão.

Governo libera Cz$ 6 bilhões e 
permite rolagem das dividas

O governo federal de­
verá liberar, nos próximos 
dias, a  importãnda de CzS 
6 bilhões para o rateio en­
tre OB 4 mil municípios bra­
sileiros. A informação foi 
preslada pelo presidente 
José Somey, na última 
quarta-feira, em audiência 
que concedeu ao govemo- 
dor Orestes Quércla, que 
viajou a  Brosüia na condi­

ção de presidente da Fren­
te MunicipaUsto. Tais re­
cursos serão liberados, à  
fundo perdido, para retirar 
03 prefeituros do ponto 
mais ogudo da crise, que 
é vivido atuolmente e, a- 
lém dessa ajudo, será per­
mitida a rolagem da tota­
lidade das dividas, em 
condições privilegiados.

Como se tem Insisten-

temente anunciado, a  vol­
ta da InJIação colocou as 
prefeituras em má situação 
econômico-financeira, poli 
seus custos elevaram- 
se em muito e suas ren­
das — programadas em 
setembro do ano pairado, 
ainda na vigênda do Pia­
no Cruzado continuam

4

inalteradas.

Com garra, CIIL saí
na frente

\

AMANHA, CONTRA O RADIUM 
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SEM PRIVILÉGIOS
Os descondentes da iamOia real podem 

perder o cUroito ò enlLeuse. um instrumento 
iurídico que lhes dá direito à cobrança de 
taxas e Impoütos de áreas dos quais não são 
legítimos proprietários. Os herdeiros de D. 
Pedio II. por exemplo, recebem conússão de 
2.5% sobre a  venda de qualquer imóvel em 
Petrópolis, bem como uma taxa anual sobre 
cada propriedade esdstente no perímetro mu­
nicipal. A proposta está na sub-conüssõo de 
Transportes e da Queotão Urbana, da Cons­
tituinte, mas deverá enfrentar severa resis­
tência da Igreja Católico, que também de­
tém tal benefício em diversos dioceses.

VACA NO TELHADO

"Tem uma vaca no telhado do meu apar­
tamento". & a madrugada de terça-feira, 
quando Maütde dos Reis telefonava para o 
Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, fazen­
do tal reclamação. O soldado, pensando ser 
um trote, nem Ugou. Ela telefonou para a po­
licia, mas também não foi atendido. Seu pro­
blema só foi resolvido quando telefonou pa­
ro o jornal "O Dia" e o repórter daquele ma­
tutino ligou para a  polícia e. então, formou- 
se uma verdadeira multidão para ver .j res­
gate de "Gracinha", o vaca de 400 quUos, 
que vive no morro ao lado do prédio e des­
ceu ao telhado através de uma colima de 
sustentoção, Com a  ajuda de cordas e mui­
to jeito, os bombeiros convenceram o animal 
a  retomar ao seu lugar, e a  paz voltou a rei­
nar no bairro carioca de Lins de Vosconce- 
1 ^

AEROPORTO DO GOVERNADOR

O novo "prato" da política mineira é a 
denúncia de que o governador Newton Car­
doso mandou construir um aeroporto com 
pista asfaltada de 2 mil metros de compri­
mento. dentro de sua fazenda, mos utilizan­
do dinheiro do Estado. A denúncia foi do li- 
der do PFL na Assembléia mineira, e deve­
rá trazer uma série de desdobramentos. 

Parece que a  relação de mineiros sabi 
dos e matreiros já morreu ou está aposenta­
da. e o que sobrava àqueles do passado e> 
tá faltando aos atuais. Recorde-se que o ge- 
vemador Cardoso é o mesmo que, semana 
passada, foi chamado de "energúmeno", pe­
lo ministio Aureliono Chaves (que também é 
mineiro).

TUTU MALUCA

Na semana passado, médicos, autoriza­
dos pelo prefeito Jônio Quadros, sua mulher 
e pelas suas filhos, entraram na casa da 
deputado Dirce "Tutu" Quadros e a levaram 
para o hospital, pOra tratomento psiquiátri­
co. Saindo do hospital, a  próp^a deputada 
constituinte publicou um comunicado onde 
disse que ela e o marido iríom viajar pata 
descansar. Também desmentiu que seu Inter­
namento deu-se por ordem do pai, da mãe e
dos próprios filhos. mOs sim pOr ordem do 
marido. Marco Anionlo.

Coisas do janismo...

Dr. Fuad flrb Filho
CIRURGIA PLASTICA

RUA 13 DE MAIO 482

TEL: 630921 — 630995

Equilibrar preciso
O País quG no período militar 

conviveu com altas taxas de in­
flação, no ano passado "aca­
bou" com a  inflação por decreto 
e com essa medida — a  decreta­
ção <k) Plano Cruzado — entusi­
asmou esmagadora maioria da 
população e até precisou conter 
a  demanda de produtos porque 
o poder aquisitivo do povão au- 
montou sensivelmente, está ego- 
la  novomenle lançado no regi- 
nte de inflação alta, até mais a l­
ta do que a  anterior ao  Plane 
Cruzedo e, pior que isso, possa 
por um desordenamento econô- 
nreo onde os juros são altos, os 
preços são remarcados diaria­
mente, os patrões (e entre esses 
incluem-ee os do poder público) 
discutem com os funcionários por­
que não aguentam proporcionar- 
lhes o disparo <k> chamado "ga­
tilho salarial", que é mensal com 
uma inflação nesses níveis. Che­
gamos onde jornais gostariomos 
de ter chegado.

O Brasil possui desde 1.935 a 
legislação que prevê penalida­
des para todos aqueles que, de 
alguma forma, exploram a  eco­
nomia popular. Mas, como vive­
mos no país do "jeitinho", tal le­
gislação foi cumprida esporadica­
mente ao longo desses seus mais 
de 50 anos de ex^têncio. No ono 
passado, quando Samey, Funaro 
e Soyod apareceram na televi­
são para decretar o "fim da in­

flação". o povo, inflamado, foi 
às ruas, fez piquetes nas portas 
dos supermercados, fechou esta­
belecimentos que não pratica­
vam pieços condizentes com as 
tabelas, porque acreditou qiie. 
por fim, havia aparecido alguém 
com sensibilidade e coragem su­
ficientes para enfrentar o proble­
ma com Ioda firmeza. Até as Pre­
feituras credenciaram seus fiscais 
para atuar em nome da SUNAB.

Mas, c  Plano Cruzado aca­
bou pecando num o^secto funda­
mental: tabelou os produtos ape­
nas a  nivel de consumidor, dei­
xando os donos do supermerca­
do, do botequim, ou da loja da 
esquina em maus lençóis, pois 
eram obrigados a  verider na ta­
bela mas seus fornecedores au­
mentavam os preços. Não se fis­
calizou todo o ciclo produtivo e, 
com Isso, o fracasso ocorreu, pois 
a  come e muitos outros produtos 
desoporteceram ou, então, eram 
vendidos com ágio. Na hora em 
que precisou fiscalizar e  agir, uti­
lizando toda a legislação dispo­
nível <e até fazem mais algumas 
leis para o momento), o governo 
não agiu. A SUNAB deu, mais 
uma vez, prova de sua incompe­
tência, pois não estava prepoxi- 
da para fiscalizar rigorosamente 
e  aplicar as punições aos verda­
deiros culpados da inflação. Teon- 
bém muito pouco se fez em Tela- 
çõo ao sistema bancário, que ho­

je voltou a  praticar as mesmas 
(ou piores) coisas que antes do 
Plano Cruzado.

Agora surgem novas medi­
das e o coTTsultor-geral da Repú­
blica, Saulo Ramos, quer alterar 
toda a  legislação para que o go­
verno tenha mão firme e possa 
agir. Ê importante, a  bem da ver­
dade, que além d a  legislação, o 
governo também trote de montar 
seus esquemas fiscalizodores 
porque, senão, dificilmente ocor­
rerá algum ^eito  positivo. Depois 
do ocorrido no ano passado, pou­
cos serão os cidadãos que se 
disporõo a  exercer gratuitamen­
te a  função da "fiscal do Samey" 
e. sabe-se, que muitos prefeitos 
também nôo têm a  disposição de 
colocar seus funcionários e coor­
dená-los n a  função fiscalizado- 
ra. pois não querem ser rerpon- 
BÓveis por coisas que nõo deci­
diram.

O País vive um grave mo­
mento na sua econ<Mnia — que é 
a  oitava mais desenvolvida do 
mundo mas, está "doente" —■ 
e o governo federal tem obriga­
ção d© buscar medidas que r- 
quilibrem as finanças dos seter ■ 
produtivos e também de Estod: 
e  Municípios. Na condição de i ' 
corrigíveis crédulos em dias me­
lhores, estamos aqui esperando 
e ‘orcendo, poro que as soluções 
sejam encontradas o mais rápido 
possível.

L

GRADEL
SERRALHERÍA -  VIDROS

ESTRUTURAS METALICAS

^  AS MELHORES ESQUADRIAS METAUCAS
— VIDROS — Agora também fornece vidros para suo

construção.

RUA HUMBERTO A. TOCQ — 698 — VILA INDUSTRIAL

FONE: 63-1115 LENÇÓIS PTA.

Regina Bontique
Regina Boutique dá desconto para o

mês de maio:
30% PARA QUALQUER ARTIGO

I

è
(calços, jaquetas, camisas)

20% PARA ARTIGOS FEMININOS

APROVEITE ESTA GRANDE 
PROMOÇÃO

RUA 7 DE SETEMBRO 1238 FONE 631611

CONSULT
IMÓVEIS S/C LTDA.

Venda de Imóveis Chácaras, Sítios e Fazendas, Loteamentos 
Assessoría Jurídica
Administração de Bens, Condomínios, Locoção, Compra e

CONSULT ADMINISTRADORA
CRECI 3-188 — Rua Pedro NotóUo LorenzetU. 540 
FONES: 63 1288 — 63 0389

A CONSULT, administra seu Imóvel utilizando-se dos mais 
modernos métodos gerenciais e de informática, equipada com 
sistema de computação e processamento de dados.

Gcnta com profissionais especializados na área de adminis­
tração de bens que auxiliarão você na compra, venda e loca­
ção de seu imóvel.

A CONSULT, oferece ainda a  seus clientes serviços e asses- 
soria nas áreas de Construção Civil, Incorporação, Adminis­
tração de Condomínios. Loteamentos e principalmente Jurídi­
ca, assegurando toda tranquilidade aos seus negócios imobi­
liários.

Mensalmente nossos clientes recebem um relatório porme­
norizado, contendo todas as informações referentes a seu imó­
vel, com os valores recebidos.

DEIXE A CONSULT CUIDAR

A. F. Junior
COMERQO DE GAS E AGUA 
MINERAL SANTA BARBARA

I

Bebo soúde, tomando água pura e poro 
iaao, temos para entrega a  domicilio 
AGUA MINERAL conhecida por iodoa 
da região pela suo alta qualidade. 
Temos também para pronta entrego 
e domicílio GAS DE COZINHA 
RUA GINO AJL BOSL 241 — PARQUE 

R. BONDON — FONE 632292

— EXPEDIENTE

É xima publicação da Empresa Jonnalísti- 
ca O ECO L*da. — Diretor Responsável: 
Alexandre Chitto — O ECO é registra­
do conforme Lei de Imprensa, pelo de­
creto 2322 de 2005-1940, com registro no 
DIP. Composto e impresso em oficinas 
próprias. Redação Administração e Pu­
blicidade — R. Cel Joaquim Gabriel, 57 
fone 631822 — Lençóis Pta. — Remessa 

qualquer ponto do País, pela ECT. 
— ABsinoturo <znuol CzS 2S0.00 —
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Câmara autorizou a veuda 
do estádio e do hotei

Em sua sessão da últi* 
ma segunda-feira, dia 11, c  
Câmara Municipal c^jrovou 
os projetos de autoria do 
prefeito Ideval Pacoola, que 
autonzam o Executivo a  
vender o Estádio Municipal 
“Archangelo Brega" e o 
Lençóis Hotel, dois próprios 
constantes do patrimônio pú­
blico municipal, com a  fina- 
lidoie de aplico: as impor- 
tôncios arrecadados i na 
construção da fase inicioi 
do Porque Esportivo, Recrea­
tivo e Cultural de Lençóis 
Paulista. Conforme é do co­
nhecimento geral, o noseo est 
tádio não oferece as corudi- 
Ções mínimas exigidas para 
as disputes do campeonato 
da 2.0 Divisão, e  o Clube A- 
tlético Lançoense o utiliza à 
título precário. Doi a  necessi­
dade de se construir outra 
praça esportiva que, no mo­
derno conceito do setor, a- 
grup<7 á  além do campo de 
futebol outras órec^ poro a 
prática de esportes e o lazer 
da população.

Segundo os projetos a- 
provados pelos vereadores 
que. cuidadosamente fizeram 
-n avaliação dos imóveis e 
para tonto contrataram os 
engenheiros Osny Bemordes 
e  Luiz Carlos Brosco Voz, o 
estádio, que se localiza nu­
ma Qxea de 12.065 metros 
quadrados, em pleno centro 
do cidode, deverá ser vendi­
do, por, no mínimo CZ$ . . .
27.580.719.00, o equivalente 
a  13Z618.74 OTNs. O valor 
do hotel, segundo os mesmos 
avaliadores, é de CZ$
11.305.319.00, ou 54.360,34 
OTNs.

O estádio, construído 
nos anos 40, será alienado 
para ceder lugar ò nova 
praça esportiva que obriga­
rá o CAL. que poderá ser 
constcutda em área próxima 
CK> lago da Prata ou em ou­
tro hxal que os técnicos ve­
nham a  escolher de acordo 
com os conveniências do de­
senvolvimento urbano de 
Lençóis Paulista, uma cicki- 
de cuja p re v ^ o  é de estar 
com 130 mü habitantes no 
ano 2.000, isto é, dentro de 
13 anos. Quem estiver dispos­
to a  adquiri-lo segundo a  le­
gislação oprovoda pela Câ­
mara, terá de dor tempo ao 
CAL íXffa continuar utilizan­
do as instalações até que a 
nova praça e^aortiva tenha 
condições de b r ig a r  os seus 
jogos.

O prédio do hotel F>ossui 
seis apartamentos de casal, 
oito aami-Qxzrtamentos, 20 
quartos, sala de televisão, 
portaria bar, salõo de refei­
ções, cozinha, copa e duas 
de^>ensa3. Localiza-se na 
rua 7 de setembro, no cen­
tro da cidade. Sua venda é 
justificada pelo fato de a  P-e- 
íeitura, há 26 anos, ter inves­
tido na construção de um ho­
tel por não haver esse servi­
ço executado na cidade pela 
iniciativa privada. Hoje, no 
entanto, Lençóis Paulista já 
possui empreendimentos par­
ticulares no ramo e, segundo 
entende a  Administração 
Municipal, o dinheiro do po­
vo deve ser oanalizcado para 
outros investimentos que ee 
fccem necessários.

Agora, oom a  lei aprova­
do, o prefeito deverá dentro

de mais alguns dias publi­
car os editais de convoca­
ção da concorrência pública 
pa;a  o chamamento dos in- 
teresaados. O hotel é prová­
vel que seja ampliado e pre­
servado pelo seu compra­
dor, mas o estádio, com cer­
teza, será adquirido e em seu 
lugar virão outras ativida­
des, possivelmente um edifí­
cio ou, até mesmo, um shop- 
pin-cenler.

PROJETO

O prefeito Ideval Pacoo­
la. diante da constatação de 
que o CAL já possui seu lu­
gar garantido na 2.a divisão 
do futebol paulista e  podeíá 
reunir condições para ascen­
der grté à  divisão principal, 
está Investindo no futuro. 
Buscou a  assessoria do ar­
quiteto ícaro de Castro Mello, 
especialista na projeção e 
construção de praças espor­
tivas e campos universitá­
rios, e  este trouxe um ante­
projeto que fá é do conheci­
mento dos vereadores, dos 
esportistas e  até de alguns 
seteres governamentais. O 
primeiro módulo a  construir 
será o estádio para abrigar 
o nosso clube, mas do con­
junto também deverão cons­
tar ginásio de esportes, qua­
dras descobertos, pista de a- 
tleüsmo, anfiteatro e outros 
equipamentos dedicados ao 
lazer e  òs manifestoções 
culturais da população. A- 
íora os recursos munidpais, 
será também pedida a aju­
do das entidades esportivas 
e turísticas tanto da área es­
tadual como da federal.

Elétro Santa Clara
Eng.o Cláudio Carrilho Dutra 

Promoções Fios a  Preço de Custo
Fio 1,5mm2 
Fio 2,5mm2 
Fio 4,0mm2 
Fio 6,0mm2 
Fio Í0,0nHn2 
Fio 16.0mm2
Braquete pesado de 1 Tcldana 
Disjuntor 35 a  K) A Unipeto'
Lâmpada mista de 500W 
Lómpcda de mercúrio 250W 
Lâmpada de mercúrio 400W 
Reate»- 2x40x127 
Transformador de 30 KVA 
Transformador de 15 KVA 
Cabo Cordplost 3x2,5 mm2 
Cabo Cordplasl 4x4,0 mm2 
Haste de Aterromento Contoneira 2m

45.00
Projetos elétricos Rurais. Comerdais e 
Industriais

* Av. BrosU 583, fone 631057 
— Lençóis Paulista —

4.10
6.10
9.30

14.30 
22.80
36.00
40.00

145.00
540.1
490.1
570.00
435.00 

30.700.00 
15.000.00

32.20 o m. 
65.00 o m.

C O M U N I C A D O
A D jeção da EEPG. "PROF.a IRACEMA 

LEITE E SILVA", de Borebl, COMUNICA que 
na U E estão à  disposição de Docentes devi­
damente habiliteados: 11 aukzs de Geografia 
no período noturno e 03 aulas no período da 
tarde — 02 aulas de OSPB (Organização So­
cial e  Pelítica do Brasil no período noturno; 
— 11 aulas de História no período noturno e 
02 aulas no período da ta r^ ;  — 02 aulas de 
EMC. (Educação Mcral e Cívica) no período 
noturno. As inscrições deverão ser feitas na 
Escola

Borebl, 14 de maio de 1 ^ .
Leila Ayub Vaca — Diretora de Eacola

Emagrecimento
ESTÉTICO

MARCAR
CONSULTAS NO HOSPITAL 

DOS CANAVIEIROS 
TEL 631465

FRANFRIO
A NOVA OPÇÃO PARA A DONA DE 

CASA - FRANGOS INTEIROS E EM 
PEDAÇOS. FRIOS EM GERAL

RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, 546 
— FONE 630596 —

SUPRIMENTOS
PARA

COMPUTADOR

AGORA VOCE PODE 
CONTAR COM

PRATIKA
PROCESSAMENTO D E DADOS LTDA

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 581 
EDIFiaO LUIS PACCOLA SALA 35

3.0 ANDAR -  FONE 630347 
LençóU Paulista

FOB completa 25 anos
Amanhã estará fazendo 25 

cnos que foi ministrada, pelo 
professor Antonio Adamastor 
Conea, diretor da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia de São 
Paulo, a  aula inaugural da Fa­
culdade de Odontologia de Bau­
ru e, durante toda a  semana que 
hoje se encerra, aquela escola 
desenvolveu sua programoção re­
lativa ao jubileu de p ra ta  Os 
primeiros movimentos pela sua 
criação ocorreram em 1.945. mas 
sua instalação deu-se somente 
em 1.962, depois de muita reivin­
dicação da cidade e região. H> 
je ela é primeira do gênero na 
Ajnérica Latina — segundo clas- 
s-ficaçòo da Organização Mundi­
al da Saúde e a  única da área 
reconhecida pela Associação A- 
merícana de Odontologia, como 
equipe^ada às melhores institui­
ções congêneres dos Estados U- 
nidos.

Dentre os seus 898 formados, 
vindos de todo o Brasil e de 16 
outros países, estão quatro len-

çoenses e, otualmente, lá existe 
um de nossos estudantes frequen­
tando o curso de groduação. A 
póegroduaçõo foi implantada a 
portir de 1970 e oferece 16 cursos, 
que já titularam 347 profissionais 
nos níveis de mestrado e douto-
e

Uma das grarvdes provas da 
eficiência da equipe da PDB é o 
Hospital de Pesquisa e Reabili­
tação de Lesões Lobio-Palotais, 
únioo no Brasil destinado ao tra­
tamento dos fissurados (aquelar 
pessoas que nascem com defor­
midades nos lábios e no céu da 
boca, popularmente conhecidai 
COTIO 'Tsoca de chave"). Mas a- 
lém desse, a  Faculdade pres*a 
atendimento direto à  populaçõo 
de Bauru em suas clínicas e as­
sistência a  diversos cidades, co­
mo no caso de Lençóis Paulista, 
OTde assiste tecnicamente o pro­
grama de prevenção d a  cárie 
den’ária e monitora a  íluoretaçõo 
da água.

Veículos têm novos preços, com 
reajuste de até 45 por cento

Os automóveis estão entre 
18 e 45% mais coros desde o ixú- 
cio da semana. Na Volkswagen o 
reajuste variou de 25,5% a  32,5 
por cento, equanto que o índi­
ce da Ford o t c íIo u  de 18.4 a  33.7 
F>or cento. A Fiat promove um re­
ajuste médio de 29% em seus 
produtos e a  General Motors dis­
se que reajustou seus carros em 
45%.

O oarro mais barato dos ze­
ro quilômetro à  venda — o che- 
vette. passa a  custar CzS 231.546, 
32, em seu modelo ma-is simples, 
incluirxlo-se oi o depósito com­
pulsório. O modelo SE. mais so­
fisticado, aumentou 39% e po'- 
eou a  C z| 327.427,07, O Esoort

oonversivel teve um aumento 
de 27,5% e é vendido por Cz$ 
77Z 198,70. O Escort XR-3 custa 
CzS 513.396. O Del Rey 
duas portas, modelo mais barato 
da Ford, custa Cz$ 387.621.00. in­
cluindo o compulsório. O aumai- 
to em índice mais baixo, 18,4% 
foi para o Escort Ghia, mais uti­
litários.

Na Volkswagen o maior rea­
juste foi para o Passat e a  Kom- 
bi, que passaram a  custar 32,5% 
a  mais. O Passat GTS Polnter fcl 
para CzS 548.203,60. Uma Quan­
tum GLS, o veículo mais luxuco 
da Volks brasileira, já custa CzS 
725.532.86.

SABADO AS 23:1
INGRESSOS NO LOCAL

ANDRÉ ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES LTDA.

REGULARIZAÇÕES — PROJETXDS — CÁLCULOS — 
ORÇAMENTOS. MAO DE OBRA P / CONSTRUÇÕES E

REFORMAS EM GERAL 
Engenheiro Reeponsórel:

PEDRO FERNANDO ANDRÉ — C.R.E.A . 205.001/AP 
AV. BRASIL, 563 — Sobreloja de Elétro Santa Cloro 
FONE — 632083

TDK STOK
LIVRARIA E PAPELARIA LTDA —

NOVIDADES em papéis de cortOi 
agendas, papéis p / presente

BRINQUEDOS - PRESENTES -  MATERIAL
ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO

TOE & STOK — AV. BRASIL 778 — LDíÇôIS PAULISTA



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
LEI N.O 1984

Autoriza o  Preíeito Municipal a  alienar 
o ptópri^ do LENÇÓIS HOTEL e dá outros 
providências.

JDEVAL PACCOLA, Prefeito do Municí­
pio de Lençáis Paulista, Estado de São Pau­
lo, usando dos atribuições que lhe sõo con- 
íeridas por Lei,

FAZ SABER que, a  Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, em sessão extraordiná­
ria do dia 11 de maio de 1987, APROVOU e 
ele SANCIONA e  PROMULGA a  seguinte
Lôl*

ARTIGO 1 jo — Fioa o Executivo Munici­
pal autorizado a  alienar, por concorrência 
pública, mediante prévia avaliação por pe­
ritos desiqnados pelo Chefe do Executivo o 
pela Câmara Municipal, © próprio da muni- 
cipolldcode caracterizado como sendo do
lençóis h o t e l

I  Ünico — Entendeee, o próprio no seu 
todo. a  área de teneno e as edificações ne­
le contidas.

ARTIGO 1/» — O produto d a  alienação 
do próprio referido no artigo l.o, sera t^ol- 
monte aplioado no início das obras do "PAR-

OUF ESPORTIVO. RECREATIVO E CULTU­
RAL DE LENÇÓIS PAUUSTA".

ARTIGO 3.0 — Fica, igualmente, o Execu­
tivo Municipcl, outorizodo a  abrir, na Conta- 
doria Municipal, um Crédito E^seciol, no va­
lor apurado com a  alienação autorizada pe­
la presente leá, para fazer foce os despesos 
iniciais das obras do referido Parque.

§ Onico — O prazo máximo para a  alie­
nação por licitação ou concorrência, é  de 
60 (sessenta) dias, e  coso não haja liatcsite. 
aerá feita nova avaliação,

ARTIGO 4.0 — O Crédito E^secial cu te  
rlzado pelo artigo anterior, será classificado 
na funcional programátíca ech © n.o 08 46 
228 1 011 — (Construção de Porque Desporti­
vo, Recreativo e Cultural.

ARTICj O 5.0 — Esto Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação.

ARTIGO 6.0 -— Revogam-se os di^rasi- 
cões em contrário.
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 12 
de maio de 1987. —

IDEVAL PAC(X)LA — Prefeito Municipal 
Publicada na Diretoria dos Serviços Ad­

ministrativos em 12 de maio de 1987.
Roberto Santino Sosso — Diretor Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
LEI N.o 1985

Autoriza o Prefeito Municipal a  alienar o 
próprio do "ESTÁDIO MUNlCffAL ARCHAN- 
GELO BREGA" e dá outros providências.

IDEVAL PA(XOLA, Prefeito do Municí­
pio de Lençóis Paulista, Estodo de São Pau­
lo, usoTjdo das atribuições que lhe eõo con­
feridos por Lei.

FAZ SABER que a  Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, Estad© de São Paulo, em 
sessão extraordinária realizada no dia 11 de 
maio de 1987, APROVOU e ele SANCIONA 
e PROMULGA a  seguinte Lei:

ARTIGO 1.0 — B ca o Executivo Munici­
pal autorizado a  alienar, por concorrência 
pública, mediante prévia avaliação per peri­
tos designados pelo Chefe do Executivo e pe­
la Câmara Municipal, © próprio da municipa­
lidade cararterizãdo como soido © "ESTÁ­
DIO MUNICIPAL ARCHANGELO BREGA".

§ Ünico — Entende-se, o própri© no seu
todo, a  área de terreno e cts edificações ne­
le contidas. Fica © Executivo ainda, autori­
zado a  alienar, por concorrência. © medona- 
do imóvel em forma de krfes desmembrados 
d a  órecr alienada dajeto desta Lei.

ARTIGO 2.0 — O produto da alienação 
do própri© referido no artigo l.o, será total­
mente aplicado no início das ©bras do "PAR­
QUE ESPORTIVO. RECREATIVO E CULTU­
RAL DE LENÇÓIS PAUUCTA".

ARTIGO 3.0 — Fica, igualmente o Exe­
cutivo Municipal, autorizado a  abrir, na con- 
tadoria Municiped, um Crédito Especial, no 
valor apurado com a  alienação autorizada 
pela presente lei, para fazer foce os de^>e- 
eas iniciais das obras do referido Parque.

§ Ünico — O prazo máximo para a  alie­
nação por licitação ou ooncarrência, é de 
60 (sessenta) dias. e  caso nõo haja licitante, 
será feita nova avaliação.

ARTIGO 4.0 — O crédito Especial outori- 
zode pelo artigo anterior, será classihcado 
na funcional programátíca sob o n.o 46 228 
1 OU — Construção de Parque Desportivo, 
Reaeativo e Cultural.

ARTIGO 5.0 — O cdquirente soment© po­
derá entrar na posse do imóvel do oresente 
projeto, assim aue o futuro Estádio Municipal 
estiver construído e devidamente aprovado 
pela Federação Paulista de Futebol, como 
opto para as disputas futebolísticos da 2.a 
Divisã'’ de Profissionais,

ARTK30 6.0 — Esto Lei entrará em vi­
gor na dota de sua publicação.

ARTIGO 7.0 — Revogam-se as disposi­
ções em contrário.

Prefeitura Munidoal de Lençóis Paulis­
ta. 12 de maio de 1987. —

IDEVAL PACCOLA — Prefeito Municipal
Publicada na Diretoria dos Serviços Ad­

ministrativos em 12 de maio de 1987 .— 
Reberto Santino Sosso — Diretor Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
LEI N.O 1914

Autoriza o Executivo Municiped a  conce­
der dixeiio real de uso de próprio municipal - 
MATADOURO MUNICIPAL — e dá outras 
provid^cías.

IDEVAL PACCOLA, Prefeito do Municí­
pio de Lençóis Paulista, Estado de São Pau­
lo. usando das atribuições que lhe são confe­
ridas poi Lei,

FAZ SABER que a  Câmara Municipal de 
Lençóis Poulisto, em sessão ordinária redi- 
zado no dia 4 de maio de 1987, APROVOU e 
ele SANCIONA e  PROMULGA a  seguinte 
Lei:

ARTIGO 1.0 — Fioa o Executivo Munici­
pal de Lençóis Paulista, nos teomos do csUgo 
24, VI. c.c. o § 1.0 do artigo 63 da Lei Orgâni­
ca dos Municípios, autorizado a  outorgar 
concessão de direito real de uso do próprio 
municipal denominodo Matadouro Munici­
pal a  JOAOUIM GOMES MACmDO pelo 
prazo de 10 anos.

ARTIC30 2.0 — Fioa di^>enscoda a  con- 
ocrrêncla púbHca visto ser o tilulcsr conces­
sionário de tal serviço de utilidade pública.

ARTIGO 3.0 — No contrato, que poderá 
ser per Instrumento público ou partiailor ou 
mesmo por mero teimo odministrertivo, deve­
rão constar as seguintes dáusuloB.

a) — o uso está condicionado oo fim a 
que se destina o imóvel: abate de gado bo­
vino e suino, proibido sublocor a  terceiros 
sem o  oonsentímento da Prefeitura.

b) — as benfeitorias existentes ou que 
venham a  existir no imóvel, sejam elas ne- 
oassárias ou úteis, serão indenizáveis no ca­
so de rescisõo por aío unilateral da Adminis­
tração, somente nõo o  sendo se o concoasio-

nário descumprir cláusulas do contrato de 
ooncessõo de direito real de uso, i»1ncipal- 
mente se der ao imóvel uso diverso do fim a  
qu© se destino.

c) — no coso de permuta por inlereese 
da Administração do bem objeto desta con­
cessão o Executivo enviará projeto de Lei à  
(Dâmoca Municipal já cKrompanhado de pré­
via avaliação dos bens permutodos.

d) — faculdade d a  Administração, a  
qualquer tOTipo, revogar ou alterar a  con­
cessão exigindo-o o interesse público, com­
pondo os danos que eventuolmente causar 
ao concessionário, inclusive as benfeitorias e- 
fetuodos. sejam elas de natureza necessária 
ou útil.

e) — o concessionário deverá pagar, 
mensalmente, pela concessão do uso, quan­
tia não inferior ao estipulado em contratos an­
teriores, ou seja, 8 (oito) salários mínimos vi­
gentes na região.

ARTIGO 4.0 — Esta Lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
05 de maio de 1987. —

IDEVAL PACCOLA — Prefeito Municipal
Publicada na Diretoria dos Serviços Ad­

ministrativos «n  05 de mmo de 1987. — 
Reqinaldo Rossi — Diretor

Habeas Copos -  Bar
— MÜSICA AO VIVO &

SOM AMBIENTE
Quinta o Domingo 

R. HUMBERTO A. TOCCl, 1050

DELEGACIA DE ENSINO DE 
LENÇÓIS PAULISTA

?SG "VmGÍUO CAPOANI91 gè

CON(30RR£NClA PÜBUCA PA- 
RA EXPLORAÇÃO DE CANTINA

ESCOLAR

Faço públíoo que acha-se a- 
berta na E .E .P.S .G . "Virgílio 
Capoani", situada à  Rua José 
Paullno da Silva, 61 nesta cidop 
de, de 18/05 a  ^05187. Concor­
r e r í a  Pública para exploração 
de cantina eecolar.

As condições desta oemeor- 
rência acham-se ò disposição 
dos interessados na Diretoria do 
Estabelecimento de Ensino, das 
07:30 òs 11:30 hs., e  das 13:00 às

(XEIDE T. BIRAL

17:00 hs.
As pre^rostos devem ser en­

tregues erté òs 14:00 hs. do dia 26 
de maio de 1987, em envelope 
lacrado, sendo a  abertura às 
14:X hrs. do mesmo d ia

O julgamento dos propostos 
dar-se-á até 3 (três) ritoa após a  
abertura

Lençóis Paulista, 04 de maio 
de 1967.

CAPELARI — Diretora

Ubirama Tênis Clube
BAILE SHOW PARA CASAIS 

DIA 2345-87

Com a  presença d a  Cantora 
Vonusa e seu Grupo Roto 69. Um 
presente pena seus Associados, 
abrilhantado pela Orquestra Pcsi 
.Amerioema de S. Paulo. O Baile 
lerá inicio as 21,30 horas, sócios

recibo n.o 5. Valem as Mesas Ca­
tivos, Traje E ^ r te ,  Reservas 
de Meeofi no Seoetoria do Clu­
be ou pelo fone 631515.

— A Diretoria —

UBIRAMA TÊNIS CLUBE
CONVITE

A Diretoria do Ubirama Tênis Q ube con­
vida 06 seus asBOctodoe a  conhecerem e fre­
quentarem os novas instalações do seu 
Snack-Bar e Salão de Snooker, inaugurados 
sexto-leira última e de uso exclusivo do seu 
quadro associativo. Solicita a  colaboração 
de todoe apresentando a  oarieira de sócio e 
o recibo do mês.

A Diretoria

4
4

POLICLINICA LENÇOENSE
^  RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL N. 744

FONES -  630920 E 630801
DR. AILTON DOS SANTOS FLCDSI

Geral — Cardiologia

DR. IRACÍDIO ANTONIO SEMEGHINI FILHO 
Gostroenterologia Clínica e Cirúrgica

DR JOSÉ MANOEL GONÇALVES DE ABREU
Pediatria — Puericultura

DR lOSÉ PASCHOAL (X)RTEZ
Urologia

DR. LUIZ CARLOS PRIOLU DA CIUNHA 
Ginecologia Obstetrícia

DR. ORLANDO ClíEDIDIO FILHO 
Ortopedia — Troumotologia

DR BENEDITO SILVEIRA FRHO 
Cirurgia Vascular

DR CONSTANTINO JOSÉ SAHADE 
Cirurgia Vascular

DR GILBERTO RCDNDINEU 
Neurologia — Neurocirurgia — Eletroenceiolografla

DR. JOSÉ DEMÊTRIO GABRIEL VALE 
Ginecologia Inlant© Juvenil 
Gnecologia — Obstetrícia

DR JOSÉ WILSON SERBINO 
Dermatologia

DR. FRANCISCX) ANTONIO GRRLO 
Gostroenterologia e Cirurgia Geral

DRA. (XEIDE SOUZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odontopediatria — Atendimento de Excepcionais

com ou sem anestesia geral

DRA. SBELI BERNARDES BOSO 
Fonooudiologia — Audição —> Fala — 

Unguogem e distúrbios de leitura e escrito



Preços agora só podem subir
uma vez por mes, no maximo.

80 por cento do INPC
Esta iol uma seonona de 

medidas aconômicas. Na ter- 
ça-íeira o govemo anunciou 
sua primeira providênciO p a­
ra conter a  alta dos preços e 
evitar a  hipennflaçõo. As 
principais medidas, que en­
traram em viger no dia se­
guinte (quarta-íeira) e deve­
rão vigccor pcc tempo inde­
terminado são as seguinlss:

Todos os preços de pro­
dutos industriais, serviços e 
tonías públtoros só podem ser 
reajustemos num intorverio 
mínimo de 30 dias. Os au­
mentos estão limitados a  80 
per cento da variação do IN- 
PC do mês anterior e  quem 
necessitar fugir a  este limite 
deve pedir autorização ao 
Ccnselho Intanninisterial de 
Preços que analisará todos 
03 itens de seu custo de pro­
dução para depois opinar.

As duos primeiros medi­
das otingem os produtos ao 
nivel dos indústrias. No vare-

Qs trabalhos deeenvol- 
vtoios pcc Saulo Ramos cccn- 
preendem basicamente nos 
ceguintes pontos.: rec.são da 
Lei da Economia Popular, de 
1.951: revisão da Lei Dele­
gada n.o 4 de 1.962; amplia­
ção e atualização do trata­
mento dispensado à  sonega­
ção de in^ostos, abordando 
de forma ampla a  questão 
do descaminho e do contra­
bando; estabelecimento de 
ação' pena] popular subsidi­
ária ao Ministério Público 
Federal e  Esóadual, facilitan­
do a  defesa dos consumido­
res contra empresários ines- 
crupulosos.

cdaptand>se às complexida­
des o t u i

SEM EXECUÇÃO

jo, a  "mao de ferro” no cen-
• ‘le dos preços virá com a 

cclizaçâo d a  SUNAB, que 
. ..Jxará multas de até 25 por 
alo  do faturcHnento men­

sal dos comerciantes que oe- 
marcam seus preços artifici­
al e  especulativamente. Para 
oenter o oumaito da come. 
o govemo suspendeu a  for­
mação de estoques regula- 
ckees com compras no mer­
cado interior e estão proibi­
dos Gò exportações de comes 
industrializados, resultantes 
de matéria prima nodonoL

Na opinião de Ramos, a 
legislação em vigor no País 
em termos de ecwiomia po­
pular é numeroea, mas basi­
camente içrual, pois muitas 
dessas leis apenas alteram 
um artigo da anterior, geral­
mente 08 referentes ao valor 
das multas e  das fianças. 
Muilcs artigos dessas lets que 
ccmeçor ain a  ser promulga­
das em 1.935 estão desatua­
lizados e inadequ<ados òs 
cemplexidodes de uma eco- 
nemia moderna.

Noe crimes contra a  eco­
nomia popular, considera-se 
a  ofensa dirigida contra o 
patrimônio do Povo. pertur- 
bar^do o bem-estar social e  o 
seu poder econômico. No 
Brosil, esses crimes foram e- 
quiporadc» aos delitos contra 
o Estodo, em 1.935, antes por­
tanto, do decreto-lei n.o 869. 
de 18 de novembro de 1.938. 
considerado por Saulo Ra­
mos oomo "o 1.0 documen­
to de envergadura no País, 
na defesa da economia po­
p u la r”. Este documento im­
põe penas, caracteriza in­
frações e troça normas rígi­
das de processo.

Lembra Saulo Remos 
que o combate ao crime con­
tra a  economia popular levo 
inicio na Grécia, em 438 an­
tes de Cristo, quando Lisias 
pleiteou meios drásticos p s a  
exterminar negociantes que 
exploravam a  miséria do po­
vo. Aristóteles, na sua obra 
'Política", refere-se a  açam- 

barcamentes vergonhosos de

A Lei da Economia Po­
pular sofreu muüos emendas 
ao longo do tempo, ganhan­
do muitos artigos repetitivos 
e redur.dcsntes, sem mencio­
nar tóp.ccs essenciais no dia 
-a<La d a  população de ho-

CTX2S essencxns e Mi­
nérios úteis.

>e.

ATUAUZAÇAO LEGAL
O ccTksuhor-^geral da Re- 

c^olicxa, Saulo Ramos, entre- 
I na quarta-íeira oo pre- 

. -onte José Samey sua jwo- 
- ..la de alteração na legis­

lação em vigor que permite 
ca;ac*.erizar e  punir crimes 
contra a  ecenomia popular. 
A legislaçõo, segundo o cen- 
sultor, deve ser mais objeti­
va e dura, a  ponto de da- 
re.m condições para o gover­
no inicor uma nova « a  de 
coibição dos crimes contra a  
scciedade e na defesa dos 
interesses do consumidor.

A Lei Delegada n.o 4, que 
dispõe sobre a  intervenção 
do domínio econômico para 
assegtiror a  livre distribui­
ção de produtos necessários 
ao consumo da população, 
para Saulo Ramos, tam ^m  
é repetitiva, tendo sofrido cd- 
teraçõas parciais numerosos. 
A Sunab também é indicada 
como executora da política 
de controle e <^>Uoação de 
punições no que se reí-aie 
a  obostecànento e preços, 
sam se referiir aos demais 
mecanismes oficiais desta á- 
rea. Para o oonsultcr da Re­
pública. a  legislação atual 
precisa de grande repxo.

Na Brasil, o Livro Quin­
to dos Ordenações do Reino 
(Le: portuguesa) punia a  u- 
sura com pena de dois anos 
de degredo na Airica e qua- 
t:o anos. se reincidente. O 
código de 1.8^ e o de 1.890 
não raenconam crimes con­
tra a  economia populcr. Só 
em 1.931 é que o Decreto n.o 
19.654, de 19 de janeiro, men­
ciona a  falsificação ou frau­
d a  em gêneros alimentícios. 
Na Constituição de 1.934 a- 
parece, pela primeira vez, a  
expressão "economia popu­
lar". Mas em 1.935, a  Lei n.o 
36 prevê pena ò fraude na 
promoção de alta ou b ax a  
de preçoe de gêneros de pri- 
m eua r.eoessidode para lu­
cro cu proveito. D e p ^  disso 
v.eram as outras leis citados 
mas que, em muito poucas 
vezes, devido eso "jeitmho 
brasileiro", foram utilizadas.

AUTO POSTO
C H A P A D A O

RESTAURANTE

SALAO AMPLO E CONFORTÁVEL COM 
AR CONDICIONADO

ATENDIMENTO CLASSE 'A '
o  MELHOR RODEIO DA REGIAO

PLAY GROUND

FISIATRIA E REUMATOLOGIA

DR. JOS£ A. GARBINO

CRM: 2611

Clinica de Medidna Fí^ca e ReabUitoçõo

AV. DUQUE DE CAXIAS N.o 4 ^  — 
BAURU — FONE (0142) 230991

RODO%Xi IklARCCRAL BONDON KM M l

Voylà Bootique
a  vista 15%

3 pog. c / 10%

Ou

5 pog. s /  acrósdmo

Ponta de estoque c / 40% de desconto

Vlsite-Dos •  venha comprovar. 
Avenida firosU. 774 — Lmxç̂  Paulista

ensa DE CARNES
SERV-BEM

CARNES BOVINAS, SUÍNAS. FRANGOS, 
LINGUIÇA PURA E MISTA

ACEITAMOS e n c o m e n d a s
DE CARNES TEMPERADAS 

PARA CHURRASCO
Atendemos das 7:00 òs 19:00 horas 

de Segunda a
. RUA GOIAS, N.O 357 — V. CRUZEIRO.

CECDP oferece mais atividades
no Centro Comunitário

O Centro Comunitário CE- 
CAP está introduzindo nevas ati­
vidades em suas áreas e^tortivo 
e de cultura física. Há duas se­
manas teve inído o curso de Ca­
poeira, com aulas òs segundos e 
terças-feiras das 20 às 22 horas, 
x íen to ics pelo prof. Nei, o "Asa

0$

Para as mulheres, a  iitstru- 
tora Vera ministra aulas de g.- 
nóstica, nos mesmos dias e horá­
rio. Em ambas as modalidades 
não há limitação para a  idade 
doe intevessados, o que deverá 
fazer cem que os cursos sejxn 
amplxnente frequentados pelos 
moradores do bajj7o.

Você faz 0 trânsito
RESPOSTA DO TESTE 
ANTERIOR:

O motorista do veículo B 
deve reduzir a  marcha e encos­
tar o mais possível para a  di­
reita, íocLtcmdo dissta forma 
a  passagem do veículo A, 
COLÍSAD FRONTAL EM 
ESTRADA RETA

— Você vê em sentido 
ccritrario um caminhão e uma

Icn g a  fila de carros atrás dele. 
DEFESA — O que 
ccntecef?
DELEGACIA DE POLICIA DE
LENÇÓIS PAULISTA — 144.a 

IRETRAN.CIRETRAN. 2.a CIA do 27x> 
BATALHAO DA POUCIA MILI 
TAR — INTERIOR.
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA.

Qualidade e Tranquilidade

63.1399
NORIVAL JOSÉ BOSO 

Instalações, reformai e pinhuta 
Reírigerodores — C ^gelodores — Lavadoras — Lavo Louças 

Condicionadores de cb • Fogões - 
NORIVAL JOSE BOSO — Póteo da Estação.
47 Centro — Fone 631399 — Lençóis Pto.

COHSULT
IMÓVEIS S/C LTDA

CRECI 3-168 — Rua Pedro Notólio Lorenzetti, S40,
FONES: 63 1288 — 63 0389

Imóvel sempre foi o investimento mais seguro.
A imobíliáiia CONSULT tem à  sua diqsosição a  maior 

variedade de imóveis em Lençóis Paulista e região, consisten­
te em casas, apartamentos, solões comerciais, terrenos, chá­
caras, sítios e fazendas.

Na hora de mvestir, não perca ten^o na procura do 
bom negócio; venha à  CONSUIT. que certamente você en- 
controrá o melhor ĉ dçõo paro a  aplicação de seu dinheiro.

Você ficará sotisieito com o atendimento personalizado 
que receberá dos funcionários da CONSULT que lhe presta­
rão todo tipo de informação ajudando-lhe na escolha mais 
favorável oo investimento que pretende fazer.

Para sua maior tranqulUdode a  CONSULT ainda ofe­
rece atendimento domiciliar, bastando, para tanto, solicitar a  
presença de seus corretores pelos telefones 63 1288 e 63 (^89. 
porque você sempre será um cliente preíerenciaL

CONSULT — O MELHOR NEGÒQO EM IMQVQS
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Coisas da Holanda
A minha crônica de ho­

je se desenrola na longín* 
qua holonda que oficial- 
men^e ct denominação 
de Reino dos Países Baixos, 
país que durante toda sua 
história íoi oenório de uma 
luía incessante dos seus ha­
bitantes contra o Mor do Nor­
te. . ' :

Como grande paite da 
Holanda wiccmtra'^ abaixo 
do nível do mar, esse fator 
ocasiona enorme Invasão 
das águas, mas deixa de a- 
oontecer, devido à  luta contí­
nua do povo holandês, que 
pela construção de enormes 
barreiras consegue o isola­
mento das águas e ainda 
transforma as regiões alaga­
dos em terras férteis e  de cul­
tivo.

O clima é úmido e bas­
tante frio, tomando os cam­
pinos bem verdes, ótimas po­
rá  o plantio de ce>.*eals e  ri­
cos pastos, onde se criam 
grande número de cavalos, 
carneiros, cobros e as famo­
sas vacas pretos e brancas 
holandesas.

É numa dessas planícies 
verdes, numa fazenda de ad­
miráveis prados e extensos 
campos cobertos de flores, 
entre as quais a  tulipa, que 
reside Ingrid, a  holandezi- 
nha, personagem deste cen­
to.

Pertence ela c  uma fami- 
lia de boas posses, onde to­
dos trabalham no campo, ti­
rando das vacas o leite pa­
ra  o fabrico e comércio do 
queijo e  manteiga, ambas de 
grande fama mundiai.

Alí, tão digno de aten­
ção como a  indústria do 
queijo é o plantio dos tuli­
pas e  jemintos, cultivcsdos 
não eó pela beleza e perfu­
me, mas como um ramo de 
comércio bastante rendoso.

As casos na fazenda são 
típicas d a  região, todos al­
tas, estreitas, com telhados 
íngremes, tendo nas vidra­
ças, vidros coloridos e vene­
zianas pintados em cores 
fortes, que ajudam a  que­
brar a  monotomia do lugar, 
quebrada ainda pelo colori­
do dos moinhos de vento 
que não peram de trabalhar 
e  que sempre foi um traço 
característico da paisagem 
iK^arxdesa

Ingrid e  toda a  família 
conservam ainda os tra­

jes típicos, onde as mulheres 
usam carpetes bordados, sai­
as rodados, grandes toucas 
de tecido fino e os homens 
odotam calções abombarda- 
dos. Jaquetas curtas e o im- 
prescíndivel gorro. Tonto ho­
mens, mulheres e  crianças, 
usam o célebre tamanco ho­
landês, aliás para mim um 
tonto descõmodo e  sem maci- 
ês por ser oonfeccionado de 
madeira com seu bico virodi- 
nho, não oferecendo segu­
rança e comodidade, a  não 
ser a  eles que o usom des­
de a  infância.

triste ainda, íol carregado 
pelas águas bczrentas, aca­
bando enrosoodo num gran­
de galho de árvore. Alí, meio 
escondípdo entre galhos e fo­
lhos, viu as águas baixarem, 
restando no seu irrterior mui­
ta terra e algumas sementies. 
Passaram-se dias, semanas e 
o tamanquinho continuava 
alí sozinho, cada vez mais in­
feliz, choKmdo muitos vezes 
e amargando sua solidão.

Certa ocasião, Ingrid ga­
nhou de seu padiirrho um 
belo par de tamanquinhos 
que ela adorou, só tirando-o 
dos pós para dormir.

Logo cedo. estava a  ga­
rota correndo pelo campo 
perfumado, colhendo tulipas 
para enfeitar a  casa ou per­
seguindo algum cabritinho. 
Outras vezes atravessava um 
pequeno riacho e sem cuida­
do, deixando o pobre taman- 
oo em petição de miséria.

Na primavera as semen- 
tinhas brotaram surgindo 
dentro dele mimosas florzi- 
nhos que o deixaram feliz, 
por ter companhia e ainda 
por se ver bonito e perfuma­
do, pois que eles exalavam 
excelente odor.

Certa feita, surgiu um 
pescodor acompanhado de 
um garoto e  este momentos 
depois localizou o tamanqui­
nho florido, banhado e cagi* 
todo pelos águoB calmas. Ti­
rou-o com cuidodo e todo 
contente levou o precioso a- 
chado para casa

O tamanquinho por sua 
vez. Julgando-se fino, de por­
te elegante, não vivia conten­
te cora o comportamento sem 
modos da sua dona.

Um dia, amanheceu cho­
vendo e somente ó tardinha 
a  chuva parou. Ingrid colo­
cou o tamanco e saiu corren­
do pela campina, piscmdo 
noB poças de água, no bor­
ro e  quardo íoi atravessar o 
riacho, este estava bem mais 
cheio do que de costume e 
de repente ela deixou cair 
um pé do tamanco que foi 
levetao pela correnteza. Sem 
poder fazer nada para reo- 
gotá-lo, voltou triste para ca-

Feliz, o tamanquinho foi 
colocado num lugar de des­
taque na sala principal da 
cosa, onde íoi bem tratado, 
pois que nunca deixaram 
faltar água para a  vida de 
suas florzmhos.

Coincidentemente, Ingrid 
visitou a  cosa do menino, 
onde cídmirexia reconheceu 
o seu tamanquinho, oonton- 
do todo acontecido.

O tamanquinho mais

O garoto queria devol­
ver, mas ela não aceitou, di­
zendo que iria fazer um igual 
com o outro pó que havia 
restado.

Assim, separados mas fe­
lizes o tamanquinho hokm- 
dês virou enfeite, constante­
mente admirado.

ALEXANDRE CHITTO

ZlUO
LORENZETTI

AÇÚCAR
R EFIN AD O

ESPECIAL

Ciíníca de olhos
Dfí. JOSÊ WILSON

GAMBIER COSTA
COMUNICA INICIO DE ATENDIMENTO 

(EDinCIO LUE PACCOLA)
R . XV D S N O V ^ B R O  ST7 _  ANDAR _  CO N J. 15

DIARIAMENTE DE 16:00 òs 19:00 HS

ORLANDO COSTA DIAS

— MÉDICO —

ESPECIALISTA EM
DOENÇAS DA COLUNA

Rua Rio Branco, 15-45 Fone (0142)

234668 — Bauru

Eletro Técníca Lençóis
A mais tradicional lo]a de eletrodomésflcoe da re^õo condnua sendo a  melhor, E pori» 
■o oferece os melhores produtos por preços sem concorrência Hq praça. — BICICLETAS 
CALOI DE TODOS OS MODELOS — SECADOR DE CABELO DE TODOS OS MODELOS 
— LAVA-LOUÇAS — SECADORA ENXUTA, a R CONDiaONADO, MAQUINA DE COS­
TURA FORNO ELÉTRIOO, TELEVISORES.

RUA XV DE NOVEMBRO 754 — FONE 630180

O Presidente Ronedd Rea- 
gan desencadeou verdadeira 
guerra contra o consumo de 
droges, que estão destruindo o 
mocicksde norte-americana.

Já podemos imaginar as 
consequêrKios para o nosso 
paia, quando os criminosos 
traficantes, fugindo da perse­
guição na terra de Lincoln, 
procurarem novo merccalo pa­
ra o seu miserável comércio. 
É preciso tomar sérias provi­
dências. O Brasil que trote de 
defender a  sua população, 
principolment© a  parte jovem, 
que é todo o seu futuro, mas já 
no presente.

O problema dos drogas as­
sumiu tamanha giavidade, 
que nera a  União Soviétioa, 
oom toda a  rigkáez do seu siste­
ma, conseguiu livrar-se dele.

Vivemos época pré-Consti- 
tuinte. O Pais agita-se para mu­
dar sua Corta Mogno. Espera­
mos que para melhor.

Como escreveu, na Folha 
de S. Poulo, o Podre Charbon- 
neou. no seu artigo Drogas e 
Leis: "É tempo mais do que ur­
gente de que o fenômeno da 
toxicomania seja juJgodo de a- 
oordo oom o qu© ©le ó, hoje e 
não de acordo com o  que era 
ontem. Essa mumificação da
mentalidade é traduzida na le­
gislação igualmente mumifica- 
da. Nossas leis já nõo corres­
pondem aos costumes que pre­
tendem regular. É fácil verifi­
car isso pola simples leitura 
das normas legais. Por oufro 
kado, a  enximeraçõo dos dotas 
òs quais se refere nossa legis­
lação é eloquente. {...)

( ...)  Apenas algumas cdte- 
rações foram feitos em 1976 e 
1977, para enfrentar a  situação 
da época. Se consíd©ranno3 a 
vertiginosa rapidez com a  qual 
a  nesra sociedade avança, tor- 
na-ee evidente que nossa legis­
lação está ultrapassada e que. 
obsoleta, cai em desuso. Por­

tanto é ijrgente, se quisermos 
que o Direito recobre sua vali­
dade, que se proceda a  uma 
reforma. Para isso é preciso 
que nos situemos bem 

c l a r a r a e n t e .  Não po­
deriamos contentarmos com o 
que hoje se chama abranda­
mento relativo à liberação pe­
nal. CertcB diferenças pare- 
oem-me bem claros. A primei­
ra  é a  que distingue o usuário 
do traficante.

Desde o começo é preciso 
considerar o usuário de acordo 
com o  que ele é. Ele está do­
ente, de uma doença contra a 
qual é impotente até certo pczi- 
to, pois ele é um ser que luta 
contra o absurdo existencial 
que gera um mundo que per­
deu o sentido, pendeu seus va­
lores, sues normas.

( ...)  Em tais condições ele 
é lima vítima e não um crimino­
so. Vitima que está longe de 
sempre ser inocente como diz 
Claude Olivenstein na sua prin­
cipal obra “Destino do Toxicô­
mano' . Por isso é preciso ©ví- 
tor a  íalea piedade, a  compla­
cência e a  candescendêncic 
cúmpiioe a  seu respeito. Mar 
não ocrapete à  lei enquadrá- 
lo, pois ele não cometeu ne­
nhum crime. Será preciso, co­
mo em queriquer doença, pro­
curar uma terapia odequada. 
Não se cura um toxicômano 
colocando-o por detrás dos 
grades e obondonando-o no u- 
niverso penoL Quero dizer que 
toda lei que pretendesse opU- 
cor-lhe um tratamento cuja es­
sência fosse a  prisão, além de 
injusta seria estúpida".

O OQsunto é de tamanha 
importância para o mundo, em 
particular para o no^o Brcril, 
à  beira de uma nova Censti-i 
tuinte, que lhe daremos conti­
nuidade. Perder a  guerra dos 
tóxicos é semelhante a  sofre: 
03 ccaisequêncios de uma guer­
ra nuclear.

José de Paiva Netto

DEDELEN
DEDETEADORA LENÇÓIS LTDA 
DEDETI2AÇAO É COISA SÉRIA 

Não entregue sua saúde na mão de curiosos, para eliminação 
de lodo tipo de Insetos em áreas remdenciois. comerciais e

industriais. Chame a  DEDELEN.
RUA CASTRO ALVES, 463 — FONE 632315

S E N S A - S O M
COMERCIO DE ACESSÓRIOS 

PARA v e íc u l o s  LTDA.
(Ao lado de Placca Materiais p. construções)

ANITA GARIBALDI

8
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Petrobrás corta investimentos para
evitar aita dos combustiveis

O presidente da Petro­
brás, Osires Silva, disse que 
o  corte de 500 milhões de 
dólares nos 2.9 milhões de 
ínvestimervtos previstos para 
este ano, íol determinado p a­
ra ajustar a  empresa aos se­
us níveis ctuois de receita. 
Ele admitiu que esses cortes 
poderão evitar novos au­
mentos ao consumidor, mas 
vão oíetaT projetos nos á- 
reas de produção, reíino e 
pesquisa, emboca ainda não 
seja possível avaliar c» efei- 
lofi am ocada setor.

trc^rás còservou que esses 
cortes dilidlmente cdetaião o 
nível de emprego na empre­
s a  Explicou que o foturcsnen- 
to anual de USS 17 bilhões, 
92% relerente á  compra e 
venda de petróleo, sendo que 
apenas 6% fazem a  empresa 
"viver’'. E, segundo Silva, 
"quc^quOT empresário sobe 
que cortar derpesos em 6%

dio este ono de 17 dólores o 
barril, mas no primeiro se­
mestre iá estomoe pagando 
na média 18 dólares", disse 
ele, ainda acrescen­
tando que se não houver 
queda ^  preço no segundo

no mínimo 
será mantido.

e $0

Osires Silva salientou 
que fará o  poesivel para 
neutralizar os efeitos desse 
cc-rte. Contudo antecipou que 
a  meta do presidenta Samey, 
de produzir 780 mil barris 
diários, em 1989, deverá ser 
prejudicada A produção ho­
je é de 600 mil bar- 
ris/d ia O presidenta da Pe-

Além disso, Osires Silva 
portaerou que o consumo 
nacional é de um milhão de 
borris/dia, dos quais 60% é 
produzido intemamente e 40 
por cento importado. E que 
dois fatores — um extemo e 
outro Inlemo — preocupam 
a  empresa no caminho do a- 
juste, via corte de investi­
mentos. Prjneiro, a  elevação 
dos preços intemcKnonais do 
peíróleo. "Calculamos que 
pcsgonomos um preço mé-

à questão In- 
temacíonal a  inflação galo­
pante ter obrigado o gover­
no o acelerar as minidesva- 
tarizações, aumentando os 
custos da Petrobrás, obser­
vou. Em resumo, Osires Sil­
va analisa um futuro temero­
so, )á que a  falta de investi­
mento pcderá evitar um ou- 
mento do preço no posto de 
gosolino, mas a  persistência 
dos desvalorizações do cru­
zado somada aos aumentos 
internacionais, poderão re­
cair no futuro sobre o consu­
midor.

Etetro Mecânica Ltda
■sistente técnico doe equipomentoe 

BAMBOZZI e KOHLBACH 
ícondiclonamento de TRA^JSFORMA- 
DRES. MOTORES e GERADORES elétrl-

Manutenção de redes de distrlbulçõo de 
alta e baixa teneõo, RURAL e INDUS­
TRIAL
Eng. Res. lOSÉ MARCOS MINETTO — 
Crea 213006 — Projetos e orçamentos ds 
instalações elétricas Rurais, Industriais, 
Predial e Residencial 
Rua 7 de Setembro 740 — Fone 630207

CHIRIPn
CHURRASCARIA PIZZARIA E 

RESTAURANTE
AGORA TOTALMENTE REFORMADO 

ABERTO DE 2.a a  SABADO 
SERVIÇO A LA CARTE 
Prato do dia de 2.a a  Sóbodo 
DOMINGO — rodízio  DE CARNES 

C / FARTA MESA DE FRIOS 
SERVIMOS MARMITA DE 2.a a  DOMIN­
GO, avulso ou mensal 
Serviços de Butiet — Completo ou aluga­
mos equipomentoe.
Aceitamos encomendas de salgadinhos 
para festas — RUA RAUL GONÇALVES 
DE OLIVEIRA, 109 — esquina com o Av, 
25 de Janeiro — TEL: 631883.

AGORA COM INSTALAÇÕES ESTILO COLO NIAL E UM DEUQOSO CARDAPIO
PRATOS ECONÔMICOS PARA VIAJAN TES 
MAIS DE 120 PRATOS A LA CARTE
CHURRASCOS ESPECIAIS (A TRADICIONAL PICANHA MATURADA).
MAIS DE 25 PRATOS COM FILET MINGNON (FAMOSO PARMEGIANA GIGANTE) 
PIZZAS COM RECHEIOS DEUCIOSOS (QUATRO FORMAGGIO)
PEDCES VARIADOS (EXCLUSIVO PINTADO A DOM LÓPEZ)
AVES DIVERSAS (FRANGO ASSADO TEMPERADO NO VINHO BRANCO)

•  CAMARÕES (eugeedonável CAMARAO A GREGA)
•  FEIJOADA TODAS AS 4.a E SABADO
APROVEITE SUAS NOITES NUM LUGAR ACONCHEGANTE. DESCONTRAÍDO. 
CONFORTÁVEL E ROMÂNTICO C / MOSICA AO VIVO AS SEXTAS E SABADOS.

CONHEÇA A NOSSA LANCHONETE ESTILO TROPICAL AO AR LIVRE E EXPERIMENTE 
NOSSOS DEUCIOSOS LANCHES, PORÇÕES E SORVETES ARTESANAIS.

TRAGA SEUS FILHOS PARA BRINCAR EM NOSSO COMPLETO PLAY GROUND.

RESERVAMOS NOSSO SALAO PARA SUAS FESTAS.
ATENÇAO — A TTTULO DE PROMOÇÃO. REDUZIMOS OS PREÇOS DE TODOS 
PRATOS — VENHA CONFERIR.

OS

RUA JOSÊ DO PATROCÍNIO. lOSO -  FONE: G3I249
— ESTACIONAMENTO PRÓPRIO —

— LENÇÓIS PAULISTA —

Locais de vacinação
contra o Sarampo

Sábado -  16 de maio
Centro de Saúde - Av. Brasil 
Ceniro de Saúde do Núcleo 
Núcleo R  Luiz Zillo 
Centro de Saúde de Bcrebl 
Centro de Saúde de Alfredo G

Escola Antonieta Grossí Malatia- 
81
Escola do Parque CECAP

APAE do Jardim Ublr<
"Tcdos estes postos íuncio- 

norão de 06:00 òs 17:00 hcrai.
'Toda criança de 9 mesei a 

14 onos deye ser vacinada con­
tra o Sorompo. Vodnor é preve­
nir doenças que se pode evitrrr 
6 o Sarampo está aumentando 
nesta idade'

flPEOESP -  Associação dos Professores
do Ensino Oficial do Estado

de São Paulo
A proía Maria Tereza da 

Silva Jaeon. conselheira da APE- 
OESP, comunica que no dia 29. 
05.87, dos 6 òs 17 horas, na Cosa 
de Cultura, haverá a  eleição pa­
ra a Diretoria Executiva e (Conse­
lheiros da APEOESP.

Os sócios, proL I. II e UI, efeti­

vos ou não, poderão votar, sen­
do considerado esse dia de efeti­
vo exercício. Para votor, o profes­
sor sóc.o deverá levar o seu cccn- 
provante de pagamento (hcleriü 
do mês de maio.
VAMOS FORTALECER NOSSA 
ENTIDADE

AUTO * MECANICA

B D N I L
CONSERTOS DE VHCULOS EM GERAL 

CAPACIDADE ABSOLUTA — EnClÊNCIA (X>MPROVADA 
Av. 25 de Janeiro, 738, Fone 63 0726 Lençóis Paullslo

Imobiliária
p a c c o i n  s / c  lt d o

VENDE-SE AREAS CX>MERC1AIS E RESIDENCIAIS
?B£ÇO DE LANÇAMENTO 

INFORMAÇÕES: Rua Joeé Poecola 345
PONE; 63 1206

Galpão dos Tecidos e Retalhos
Popelines, Molhos, Moletons, Linhos, Jeons e Confecções em 
Geral TUDO POR QUILO

4 lo fa  paro melhor servi-lo 
Lofa 1; 1.0 de Agosto N.o 2-60 ~  BAURU ~  SJ*.

Loia 2i Rua Aroufo Leite N.o 7-3 — BAURU SJ*.
Loja: 3 Av. Pedro de Toledo N.o 578 — MARILIA — S.P. 

U io 4: R. Gobrlel O. Rocha, 51 — LENÇÓIS PTA. — SJ>.
GALPAO; CAMINHO DA ECONOMIA 

com este RECORTE você ganha 5% de descontos

Giaferri Modas
Moda infandL infanto juvenil c / as famosos marcas: 
Somlra, Farrapinhos, Tip Top, Gli-Amict, Baby-Equipe 
e  uma Inflnidade da modinha do Rio.

Uma grande variedade em chapéus, laços, cintos e bijouteriOB.
NOVA COLEÇÃO DE INVERNO INCLUSIVE 
A MODA DE MINAS 
NAO FECHAMOS PARA O ALMOÇO 
R. Cel Joaquim Anselmo Martins, à S  

(em frente a  Cosa do Cultura)

DRTES GRÁFICOS BUENO
CONVITES DE CASAMENTO -  TALONARIOS

E IMPRESSOS EM GERAL
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 549 
FONE 630566 E 631305 — LEKÇÓIS PTA.



H O l V a s
LAVAMOS SEU VESTIDO DE NOIVA 

Lavamos também as roupas do seu novo 
lar c«n máquinas industriais. 
IvIAO DE OBRA ESPECIALIZADA

LAVA-SE A SECO E A OMIDO

A í ^ i À K E
O CARINHO QUE SUA ROUPA MERECE 

R. TIRADENTES. 282 — Lençóis Pta.

Imobiliária
orre S/C Ltda.

CREO — 7676
Rua XV de Novembro, ruo 577 — 1.0 Andar
_Conj. 16 — Edifído Luiz Poccola

FONE — 63.0981
— RESIDÊNCIAS A VENDA: —

VL CRUZEIRO: 03 donn., sola, copa. co­
zinha, banheico e área de serviço. Rua: A- 
mmonas.

CENTRO: 03 dorm.. 2 salas, cozmha e
banheiro. Rua Romeu Brega.

VL CONTENTE: 02 dorm.. sola, cozinha, 
copa, bcnheiro e  área de serviço. Rua: Ro­
drigues Alves.

VL S. lOAO: 02 dorm., sala, cozinha e 
banheiro. Rua Elnio GiovonettL

N.H.L ZILLO: 03 dorm.. sala, cozinha e
banheiro. Rua Luiz BiroL

N.H.L. ZILLO: 03 dorm.. sala, cozinha, 
banheiro, área írontcd e goicigem. Rua: João 
Capooni.

N.RL ZILLO: 03 dorm.. sala, cozinha e
banheiro. Rua Nioola Alelo.

lARD. N. LENÇÓIS: 02 dorm., sala. cod- 
nha banheiro e área fcontol. Av.a- Perime-
troL

PARO. RONDON: 02 dorm., sola. co^- 
nha banheiro e área de serviço (construção 
nove). Rua Alexondce Raimundo Poccola. 

PARO. RONDON: 02 dorm., sala, cozinha
e banheiro. Rua Gilson C Bem<sdes.

— SÍTIOS A VENDA: —
FARTURINHA: 11 alq. de terra mista, co­

berto de cana distante 2 Km do asfalto.
Í3T NEGÓCIO DE OCASIAO: 3 alq. de terra 
roxa, coberto de cana, 800m distante do as­
falto; localizado nas proximidades da UBG.

N EG óaO  DE OCASIAO: 30.000m2 de á 
rea c. infra estrutura, ótimo ponto para cons­
trução de Indústria, contendo uma casa que 
serve para escritório medindo 105m2 de UJo- 

i lo6 ò vista. Localizada no Km 271, próxi­
mo ao trevo de São Manoel.

APARTAMENTOS A VENDA
Localizado no Edifício "VITÓRIA RÉGIA 

c. 92m2 de área construída (em fase de cons­
trução', no 1-0. 4.0, 7.0, lO.o, ll.o  e  14.o andar. 

— TERRENOS A VENDA: —
VL UBIRAMA: 3 terrenos medindo llx  

2Sra (cada), nas Ruas João C. Geraldl e Ma­
noel Caetano de Godoy.

JARD. MORUMBI: Medindo llx25m. Ruc 
7 de setembro, esq. c. Libero Badoró © Nellc

VL EDEN; Medindo I5x25m. Rua Cap. Elias 
Freo do Prado.

PARO. RONDON: 4 Terrenos medindo 
llx23m (cada), nas Ruas Armando Poíetti, 
Gilson C. Bernordes e Madre Tereza de Ca\-
cutá. _

VL BACCILU: -.Medindo 420m2. Rua Fe-
licio Frezza.

VL CRUZEIRO: Medindo llx25cm c. as­
falto. Rua Amazonas.
02 Terrenos medindo llx23m (cada). Av.a Jo­
sé Antonio LorenzetH.

JARD. N. LENÇÓIS: 2 Terrenos contígu­
os medindo llx23m (coda). R dos Tucanos.

ALUGA-SE
PONTO COMERCIAL: Localizado à  Rua 

Cel. Álvaro Martins, paralelo c. Av. Brasil.
PONTO COMERCIAL: Uma sala medin­

do 5x5m2, c / 2m de azulejo e banheiro. Rua 
Raposo Tavares.

ORAÇAO A SANTO E3CPEDITO
. . .  Q u t •  iol»rccaáo do glorioto M áftl/ Stflio Cxp^dlto 
rtcocDCOdc áS n m  D cui è  « o m  booãâfU  o (\m  d« gu« a 
froitvB o OI» cb ito h ã  oquMo gM  oáo pod«oo t «oDWfulf ptlo* 

ooioef coértlciA»

(R U A K  1 CR£DO)
Nd* vot wpUcaiooA, Stohof, iBoplnr com voom to­

dos Oi ftooDi p«DmfD*Bloa i  ogòrn o Hm d t <|ui cUo miam 
agredébfU t  q o t pof Ipitrmédio da Santo EaptdUo aóa proc^  
dajnoi c e n  co^astm , fldalldad* e rapèd«f cm (empo apfoprW  
do « favorável pa^a um  fim bom e ftU j do que dcm)aiDOi, 
por Nomo Seobor Jmua C rtao . (REZAR l  FA l N0S6OJ

Saoto L ipadlto . boarado pelo agradeHiniiHci daqoeks que 
voi invocaram oa últim a bora por naotivoa orgcoica aóa voa 
pediffloa que alca^uceU para a  bondade Ioda poderom  da Deua 
pela Inurcrm áo de M arta Im aculada (boie o« no d u ^ )  •  
flm  da aad tt obtenhamoe a  graca  da (faa-aa o pedido) que pe- 
dUnoa mbmtwoa à  vontade divtaa» (R c a r  a o a  Ave M aria e 

am a Salva RainhaK
LADAINIIA
Em neme do FaL do  FHbo a do  EiplH io Santo.
Scabor tem ptedade da aáa | Jeaia  O te to  tenda ptedada da 

náa I Scabor tende ptedada á t  nda | le « u  eeotiabnoe ' J e « a  a- 

teadelH M
f a l  CeicRa qna §oU D m  Camde ptedade d t aòa Deoa IV  

Ibo Redealor do am odo, teoda ptedada d t aóa.
Deua Eapirilo Saido tem  ptedtete da náa» S an rt^m a TA»- 

dade qaa m k  um ad Deem leada piadada da nó^
Maria» n in b a  doa m ániraa | Saneo R ipedito ü ivc»  

dvei Atlcia d a  fé | Santo EapedJio fkJ até a  m orta | Santo Ea- 
pedtto qua todo peidrRaa para ganhar lem e O lte o  | Sasto Ex­

pedito que foteta adobado com v % ^  | Santo E ipeddo  qne m or. 
raatea glorioeamenla pel^ rapada { Santo Expedito qne la c ^  
boMea do Senhor a  coroa da íoMÜçm por eU prooiaildj

$ j o ío  E ipediio . pnCxono da atocfdada | Santo Expedito» 
aocoTro d o t caludaafe* | Santo Expedito, atodelp doa m lllt^  
rea | Santo E ipedilo, protetor do i vl^lOBtea [ Satoo Eipedito» 
advogado dos pec^o rao  | Santo Expedito, rnúda doa doanlca. 
Santo Expedilo, consolador doa afUloa { Santo Expedito, media­
dor em pioctm oi [ Santo Expedito, nomo aoconu em fineaa 
difleek

Santo Expedito, qoa noa em lnate qoe oáo devemm dei­
xar p^Ta o  d is aecolate nomm procca a ofnçAo | Santo Expedito 
amgeotácvto Ocl de lodoe oa que confiam em vòa | Rogai por

do mando, p e rd ^  
oa pecadoi do

Cordeiro da D m a qne apagidi oa 
al-noa Senhor. C otdalro da Dana qne 
m ando, a teadetnoe Senhor. Cordaáro da 
peesdoe do  m ando, tende ptedqda da o àa  

iam a aaratol-ooa | iem a

Frigorífico
Lençóis

VENDA DE CARNE, FARINHA DE CAR­
NE E OUTROS DERIVADOS. NO ATA­
CADO
COMPRA DE GADO C50RDO EM GERAL

RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA

Cine Lençóis
QUALIDADE ACIMA DE TUDO. 6^0295

Cafeicultores esperam, 
até, por geada para 
regularizar o setor

ORAÇAO A SAO VICENTE MÁRTIR 
(ConLra vidos, jogo e embriaguez)

Fm nome do  Fal» do Filho e do Rjptrtto Santo.
Senhor Deua onlpoteoie e mteaneordloao, tonvorei voa 

por todoa oa aécntoA AMm mi&
Senhor meu, rogo-voa, com Inlalrn fé em voam Infinita 

miaericdrda. lade profddo i  loterecernèo do Bem-Aventurado 
Sdo Vicente M ártir rm  favnr da voaiu fUbo ( ........ ............... L

BcD-a>entormdu Sâo Vicente M irtlr  qua petoa mérUoa do 
Santimlmo Saogna da Nomo Senhor Jcaua C rb to  ehUvcRea o 
privilégio de afaatar do man aqueiaa qua m  aotiu*
gaiD ooa vfrioa, paçi>voe tonçar o  vomo bondoto o lhar aohrv
( ........................) compadacendt^Toa do anoa apírimeatoa flalcoa e

morala,
Supllco-vov flortoao Sáo Vlcama M ártir bdercedtl In flo

ao Altímimo príra que ( ..................) abandone n  aen vfdo, n-
bom çM », « nunca mate «a entregue a  ame mal, que

mata o corpo a a  alma,
(Rexar I credo, I PaJ nome a 1 Ave Maria). Em nome do Pai, 
do FUho e do Esfdrllo Safloi»

"Só uma catástrofe maior do 
que a geada de 1.976 pcde:á so­
lucionar a  crise do setor cafeeiro, 
já que o governo dwnonstra tan­
ta insensibilidade para o proble­
ma. (^em  disee isso foi prosiden- 
te do Sindicato Rural de Pírajú, 
Ronaldo Marini Ferreira, para 
quem "os medidas até aqui a- 
nunCiOdos pelo governo a  nada 
solucionaram porque a  maioria 
dos produtores oindg não vendeu 
a safra de 86 © de nada adianta 
prorrogar vencimentos de custeio 
da saíra passada, porque todos 
eles já foram llquidcdos com 
ciéditos de pré-comercialização 
ou através de "papagaios", e  da 
mesma forma não adianta ter 
prozos para comercialização pa­
gando juros extorsivos".

Segurtdo Ferreira, só serão 
beneficiados realmente os mutuá­
rios relapsos, que odnda não pror­
rogaram seus financiamentos e 
estão su>eitos a  taxas pequenes. 
fixedas até o fim de 1.986. "Os 
que zelaram pelo nome e reíor- 
mara-n seus débitos, tiveram as 
'.cocas elevadas pera cerca de 16 
por oento ào mês, além de terem

contraído mais dívidas poro cc- 
b:jr eivxixgos financeiros" — de­
sabafou. Ele disse ainda que se­
rão beneficiados, também os pro­
dutores acomodados, os que não 
cuidam de suas lavouras, além 
dos que não acreditam rro gover­
no e, portanto, não fizeram divi­
das para o custeio, cujos financi­
amentos só começaram a  ser li- 
berodes cocn seis meses de otra-

A diretoria do Sindicato Ru­
ral de Pirajú está aconselhando 
seus associados a  não prorroga­
rem seus débitos, principalmente 
cem hipotecas. "Estamos orien- 
tdvdo para que, em último caso, 
vinculem outras garantias, inclu­
sive a  saíra atual, hoje protica- 
ment© livre de orrus, já que eõo 
poucas e pequenas cs verbas li­
beradas para o custeio. Aguar­
damos que algum fato novo nos 
traga uma saída. Talvez uma 
grande geada poesa reaLmen^e 
conseguir o milagre de recolocar 
o preço do café em níveis reais. 
Caso contrário, advertiu Ferreira 
— será a  falência dos caíeLculto- 
res.

fllgodão:
Bicudo já atinge

mil hectares 
no Paraná

O bicudo, praga qu© atooa 
os algodcelros © estava infestan­
do aproximadamente 300 hecta­
res dos algedoais do Paraná na 
saíra ò5 e 86, agora já toma- 
conta de 5 mil hectares e soma-s© 
à  maior incidência d a  broca e 
da lagarta roeoda. Tal avanço 
ectá levando técnicos da Secre­
taria da Agricultura a  preconizai 
a  eliminação efetiva das sequei­
ros das lavouras colhidas até o 
próximo dia 31, sob pena de o 
bicudo OBSumir maiores espaços 
na próxima safra e tomar inviá­

vel o algodão no Estado, fase ao 
grande númer© de mini e peque­
nos produtores envolvidos, que 
não suportariam os custos elevor 
dos dos agrotóxtoos.

Em função da área relati\ 
mente pequena até agora colhi­
da no vizinho Estado, o controle 
do bicudo foi possível graças ao 
monitoramento nas usinas de be- 
neficiomento, armadilhas d ^  fero- 
monio em lavouras e pulveriza­
ção de veneno o cada três díos. 
além da destruição das sequei­
ras.

O E F E R
FERRO PARA CONSTRUÇÃO 

PROMOÇÃO A PREÇO
DE CUSTO

R. PIEDADE 993 — TEL: 63-2090

16 (Sob) 
21 (5.0)

IROCODILO DUNDEE 
A COLEGIAL SACANA

Recreio e pescaria
A SALCA acaba de receber motores de Popa.
A vista ou financiado para recreio ou pescaria. 
Aproveite mais esta oportunidade da SALCA.

SALCa
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

SJL Lençoense de Comérdo e Automóv^

AVENIDA 25 DE JANEIRO N.o 537
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■ Avaré prepara a Feira de Música Popuiar
lí-

h

!

A prefeitura de Avcré 
prcmove, de 3 a  5 de Julho 
próximo, a  V FAMPOP — 
Feiia Avoreense de Música 
Popular, cujos organizado­
res esperam alcançar um nú­
mero recordista de portic-pa- 
Ções, ou seja, ceroa de 600 
músicas inscritas.

Haverá Cz$ 300 mü em 
prêmios pKira os finalistas e 
a  músíoa vencedora recebe­
rá o troféu Edu Lobo, que 
será entregue pelo compca- 
tor, na festa de encerramen­
to. Por estas razões, mais a  
presença de um Júri de alto 
nível — presidido pelo crí­
tico Zuza Homem de Mello-o 
Fampop firma-se este ono o 
como o maior acontecimen­
to musical brasileiro realiza­
do fora do circuito convenci­
onal dos grandes redes de 
televisão.

Uma inovação importan­
te deverá concorrer para a- 
trair o interesse de grandes 
músicos: pela primeira vez 
haverá premiação específi­
ca para música instrumental.

uma antiga reivindicação 
dos músicos brasileiros. 
SELEÇÃO E PRÊMIOS

A oom isão organizado­
ra í<xá uma primeira sele­
ção. da qual lesultarão as 
^  finalistas, entre elos qua­
tro de compositores de Ava- 
ré. Para cada finalista será 
oferecida uma cjuda de 
custos de CzS 5 mil. No pri­
meiro dia dos semi-finais, a 
sexta-feira 3 de julho, serão 
apresentados 13 músicos, in- 
cluidcES duas insttumentals. 
O jvul escolherá cinco can­
ções e umo instrumental. No 
sábado, dia 4, mais cinco 
canções e uma instrumental 
serão classificadas. Final­
mente, no domingo, dia 5, 
serão reopresentados as 10 
canções e as duas instrumen­
tais eeoolhidas sexta e sába­
do, surgindo entre elas as 
grandes vencedoras da V 
Fampop.

A melhor música rece­
berá o prêmio de Cz$ 50 mil 
e  o troféu Ddu Lobo. criado 
pelo artista plástico Paulo

Andrade. Do segundo 
quinto lugares os prêmios 
serão respectivamente, de 
Cz$ 30 mil, Cz$ 10 mil e Cz$ 
6 mil além do prêmio de 
Cz$ 10 nul para a  melhcr 
música instrumental. Recebe­
rão ainda prêmios de CzS 5 
mil a  melhor letra, o melhcr 
arranjo, o melhor instrumen­
tista, melhor intérprete, prê­
mio especial do júri e  a  pre- 
íerrda do público. As 12 fi­
nalistas farão porte de um 
LP a  ser lançado logo após a 
V Fampop.

EM LENÇÓIS
A Casa de Cultura — 

oomo forma de incentivar a  
partcípação de composito­
res de Lençóis Paulista — es­
tará rec^endo  inscrições — 
até o dia 22 de maio. as 
quais serão encaminhados 
para Avaré, sem a cobrança 
de qualquer taxa. Todavia, 
após esta data, os autores le­
rão de pagar CzS 30,00 
por música inscrita Ca­
da autor poderá inscrever no 
máximo 3 músicos.

ANIVERSARIANTES Sessão dupla no

P-r
Hoje. 16 de maio — Gelsa Therezinha 
ola Petenazzi, Vera Lucia M. Modiodo, 
. em Lúda M. Machado, Aparecida Noe- 
Tolado de Camargo, José Benedito de 
a, Voldo Quadrado, Cecüia Rudooos Pi- 

eriXÚ. Vicente Ubaldo de Souza, Atüío Erega, 
Ricardo Posqualinl Neto, Maria Q lstina Ba- 
desso.

Cine-Video

Amaixhã. d ia 17 — Aparecida Maria Si- 
mioni, José Luiz Andreotti, André Komimura, 
Rosélia Maria Borin, Luiz Antonio Roma- 
nhoii, Paulo Cesor Rodrigues da Süva, Lour- 
des Rensi Garrido, Helena Célia Chimello, 
De.cüio Teixeira Bento.

'Os trapalhões no Rabo do Cometa", 
com Renato Arogão, Dedé Santana, Mussum 
e Zacaricis, é o filme que será exibido na 
sessão infantil de hoje, às 13:30, na progra­
mação do Cíne-Video, pelo Cmoclube Glau- 
ber Rccha, tendo como local a  Cosa de 
Cultura de Lençóis Paulista As 15 l>3ras, em 
sessão censurada para menores de 16 anos, 
estará em exibição "O Homem da Capa 
Preta", o íilme nacional mais premiado em 
1986 No elenoo, Joeó Wilker, Morieta Severo 
e outros controcenontes de rencsne.

Tenório, o pereonagem central, assim l- 
dentifioa a  tendência da história: — "Não 
sou lacísfa, não sou comunista, não sou co­
varde. Sou Tenório, o macho'

AGRADECIMENTO

Segunda, dia 18 — Edüio Jacon, Hilda 
Piovesan, Thereza Pires Vieira, Miltcm Perei­
ra. Luís Antonio Bolonha.

Terça, dia 19 — Dr. Armando Biral. An- 
N:T.:a Fernando de Bonos , Elviro Ribeiro Se^ A aspoea Claudete e a  filha Renataf. o, Neusa PoachoorelU Ciocone, José A- 

'■:-cido Monteiro, Rosa Mario Caociolari,
Cn^üano Campanholi, Samuel Rocha.

Quarta, dia 7Q — Dr. João Baptista de 
Moura Camargo (S.Paulo), Neusa Díniz Pac- 
oola, José Alexandre Cahali (S. Paulo), Ke- 
tlenn Neres Domico.

do eoudoso

Carlos Frischkorn Junior
agradecem òs manifestações de carinho re­
cebidos por ocasião de seu falecimento ocor­
rido a  11/09/87 em SJ>.

Quinta, dia 21 — Maria Coneglian, Bdo 
Mario de Santis, Antonio Carlos Mirando, 
M ora Aparecida Dina Barbosa. Maria Regi­
na Coneglian, Cacilda Prandini, Carlos Ros- 
ea Junior.

Sexta, dia 22 — José Ribeiro Leite, Nair 
Cezarinl Coneglian, Antonio Bueno. Darcy 
Lourenço da Silva, Israel de Jesus, Silvio Do- 
nizete Bolonha

ORAÇAO DE SANTA CLARA 
Fazer um pedido de negócios e dois Impoe 

tfvels. Rezar a  novena, nove Ave Marias 
mesmo sem ter fé será atendido. Rezar com 
umo vela aceea e deixar queimar e publicar 
no nono dia. L-E. e S.L

F I S I O C L i N I C n
Uma cantora para quem o
palco é mais importante

•:*o
Vai ter gente saindo pelo ladrão 

ehow noturno do Hábeas Copos, hoje, ( 
tir da meia noite. E quem não conhece Ci- 
da Moreyra certamente vai sxupreender-se, 
com o seu tipo íísioo incomum, a  imensa ca- 
belsíra ruiva, e uma voz tão marcante quan­
to àqxiele visual todo. A atriz e  a  cantora se 
completam — afirmam categorizados obser­
vadores ao analisarem sua atuação no pal­
ro — pela capacidade de transmitir a  rique­
za dos emoções banais de um momento, des­
vendando a  cidade interna onde passeiam 
todos os seus personagens.

No repertório, muitas músicas do seu no­
vo disco, e  segundo ela, cada uma 
tem uma razão muito forte para estar oli: "O 
Mardarir.", de uma jovem compositora de 
Curitiba Oussy), "Meu F^úneiro Amor", "A 
Balada do Louco", "Mo» que a  Lei da Gra­
vidade", "Clcra Crocodilo", entro tontos ou­
tras gue ganham mais beleza interpretados 
ao VIVO, pois para Cida, "o palco é mais im­
portante". Os poucos inqreajos que restoxn. 
pedem ainda ser dl^utódos no loccd, ò rua 
Humberto A  Tooci. n.o 1050.

FISIOTERAPEUTAS
Dra. Mariangela Quatrini Gonçolves

CREFITO 3/4600
Dra. Mariso de Fátima Carvalhal 

CREFITO 3/5125
Convênios: Unimed, Cabesp, Cassl, 

Duraflora Omi-Zillo, Gráfica Lençóis, 
Cruz AzuL CPFL, Lwart-LwarceL

FONOAUDIOLOGA
Dra. Maria Francisco Machuca Belphman

PSICÓLOGA
Dra Tânia Maria Ludoyico 

CRP • 06/26933-2
KUA GERALDO PC R U R A  D E  BARROS, éfT  

IX N C O tS FAULOTA

Raça negra, perdoe a mancha branca
Saio, olho o céu, sem nuvens de terror.
O céu azul, calmo, teto de valor 
As estrelas, todas elas cinUlam 
Parecem douiodos tronçes,
Emergindc das raizes, força de esperanças. 
O as dançam.

se quisesse associor-me oes seusE eu as olho ooi 
efeito:?.
F^enso que dançam, mas qual balançam 
Sobre os gritos, cativos, horror,
Se balançam, talvez querendo emitir alívio a  dor.
Olho a  várzea 
Semente de afeto perdida 
No wicontTo de pedras brutos 
Só vejo lutas, muito amor.
Olho o horizonte, infinito 
Azul, branco, bc«iJtol 
E consigo divagar 
Com o pensamemo olconçor o 
Abraçar a  luz, imaginar Jesus.
Amaiiheco, cs estrelas 
Olho de norte a  sul 
O nosso '.elo continua azul 
O sol num despertar matutino 
Reflete teu eopl^.dor como um feliz menino.
E eis que nos primeiros riscos da aurora 
Eu vejo o campo em flor 
Eu olho o dia e a  hora 
Princesa izabel, rainha do amor.
Escuto e vejo; a  troca de gotas de prantos.
Pelas bagodos de coníos
O tanger dos açoites, o sangue que o peito doente e- 
xcmgue
Por grinaldas tecidas da flor 
A fome, por mais trato, mais amparo na cor.
E neste e^etáculo, o sangue transforma-se em mel,
Ê princeza Izabel.
Que se anima de força curiosa,
Para a  dor, transformar em rosa,
A chibata em versos e prosas 
De pcetas que amam a  justiça e  o <snor.
Dia treze de maio, libertação dos negros em m assa 
Que se alvoroçam nos praças 
E se puseram a  gritar
Ela, Princesa Izcd^el tem um pouco de Nossa Senhora 
Façamos pra ela um altar.
E deste dia prá cá,
Quando tento me lembrar 
E)e tudo que aconteceu 
Penso, estou sonhando 
Mas ouço os negros gritando; 
Não senhor. íol a  mão de Deus.

19/05/1987 A.A.A. GARCIA

nPEÇMIi SILSDN
Depois de 10 <mos de tradição em reformas de estofados, a  Ta­

peçaria Silscrn tronsíorma-se agora em fábrica e já produz as 
mais modernos linhas de m ^eis para atender aos mcús exigen­
tes gostos. Além de fabricar sob encomenda, a  SÜsan continua 
otuando oomo leformadora de estofados em tecido e courvin jun­
to ò sua grande clientela.
O endereço da Tcqpeçaria Silsen é o seguinte: Rua Cel Joo. 
quim Anselmo Martins, 1.752 — telefone 631976.

PLANO FORD DE GARANTIA EXTRA: 
O PLANO QUE GARANTE SAÜDE EXTRA

PARA SEU CARRO.
Ter plano de saúde é fundamental hoje em dki. Para vo. 

cê e para seu carro. ___
Para você os opções sõo muitos. Para seu corro, só exbte 

uma: Plano Ford de Garantia Extra.
Todos os compradores de carros Ford zero-quÜômetro têm 

direho oo Plano de Garantia Extra, Se você iá tem um cor­
ro Ford, tem até o 9-o mêe após a  compra do veíciüo novo 
para adquirir o plono.

Ele começa quando tenzdna o garantia normal do *ou 
corro (12 meses) e estende-se por mais 18 mesas.

Os benefídos sõo muitos. Centenas de peças do seu car­
ro eeião protegidas. Isso quer dizer que você nôo paga os pe­
ças substituídos. Nem a  mão-de«bra.

E tem mais: pode vi<riar tranquilo, você será pronlamente 
atendido em todo o território nadonoL

Trate bem da saúde que seu Ford esbanjo. Faça um 
Plano Ford de Garantia Exba. Mesmo porque, corro com saú­
de v tie  muito mais. Consulte o seu (fistrlbuldor Ford

C A R ü N l  V f c IC U L O S  L T D A

Buo 15 de Novembro, 251 TEL: 69-2244 — L en ç ^  P ta
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VENDE-SE, usados e novos, gelodeiros, 

TV. guarda roupas — cadeiras, camas od- 
chôes, aparelhos de som e artesanatos.

COMPRA-SE também.
Tratar LOJA "CENTER", rua CeL Joo- 

guiro Gabhel. n.o 22.
VENDE-SE um terreno no Jardim Itama- 

rcty medindo 517,5 m2. Ticrtar pelo fone 
631533.

— PARO. RONDON: VENDE-SE — 
Uma casa com 03 dorm., sala. copa, cozinha, 
2.banheiros, garagem para 2 carros, área de 
serviço, piscina com azulejo. Os banheiros e 
oozlnha com azulejo até o teto, piso dos 
quartos e copa sinteco e o restante cerâmica. 
R  Gino Augusto A. Bosi, 136.

VENDE-SE Consórcio de Volks, com M 
cotos pagas - Trotar fone 630111, c / Zé Luiz.

ALUGA-SE um telefone residencial — 
Tra*ar fone 630168, das 12:00 às 13:00 hs ou 
aos dcmingos.

VENDO título do C.E. Marimbondo. — 
Preço Cz$ 10 mil. Tratar na ótica Wilson — 
ou à Rua Romeu Bregq 321.

VENDE-SE TERRENOS
VENDE-SE terrenos nos Altos da Vila 

Rondon, topografia plana, excelente locali­
zação. pelos melhores preços da cidade. Tra­
tor pelo fone 631557 ou à  rua Cel. Joaquim 
A. Martins, 204.

VENDE-SE Passat. 75 motor novo. — Tra­
tor a  Rua Proíe®scr Teófilo Pinto Camargo, 
718 — MACATUBA.

VENDE-SE um terreno Vila Cochoelrinha. 
Trator pelo fr»ne 631593.

VENDE-SE uma Mobilete — ano 84, e- 
quipada. s«ni-nova. Tratar à  rua Pedro Na- 
talio Lorenzetti, 698.

VENDE-SE terreno no Porque Rondon. 
CzS 60.000,00 até 3 pgtos. — Trotar pelo fo­
ne 631433.

VENDE-SE OORCEL 73, motor novo, 
pneu diontero novo, todo acarpetcxio ou tro- 
ca-se por mo«o de menor valor. Trotar a  rua 
Pará. 415 — V. Cruzeiro.

VENDE-SE 1 ducha JET-SCT Lorerizettl — 
220 Volts e 2 camas de solteiro. Trotar a  Rua 
Bartolomeu B. Silva, 279 — V. Mamedina.

PONTO COMERCIAL E LOJA COM ES­
TOQUE DE ROUPA, na rua José do Patrocí­
nio. VENDO cu TROCO por carro de igual ou 
menor vclor. Tratar à  Rua Tobias de Aguiar 
170. ODÓ-; às 18 horas.

VENDE-SE um Passat ano 79 brcmco ou 
troco-se por outro carro de menor valor. — 
Trator fone 63 1240.

Abandono de emprego
A empresa OSCAR BOSO E OUTROS 

sHucda na Fazenda Santa Maria, Lençóis 
Paulista, solicita o comporecimento ao seu 
escntório. do funcionário Antonio José, CTPS 
013606, série 270, no prazo de 72 horas, sci> 
pene de caracterização de ABANDONO DE 
E^Í^REGO. de acordo com a  letra "I" do arti­
go 482 d a  C.L.T.

DENTISTAS
DRA. ANA MARIA DE OLIVEIRA UMA 
VA2
DR. PAULO ESTÊVÃO LEITE VAZ 
Comunicam que estão atendendo em 
seu NOVO ENDEREÇO onde se colocam 
a  disposição de clientes e amigos.
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS.

545 — TEL: 631367

Com garra, CAL sai na frente
— E IOGA EM CASA. AMANHA. CONTRA O RADIUM —

O CJi. Lençoense ini­
ciou de forma amplamen­
te satisfatória a  sua parti­
cipação no camp>eonato 
da 2.0 divisão, ganhando 
dois pontos psicolcjglca- 
mente importantes na vitó­
ria de domingo último so­
bre o Rio Claro, na can­
cha adversária, por 2 a  0. 
Os gole foram marcados, 
um em eexia período, a- 
trovés de Dinei aos 7 mi­
nutos do primeiro e Cláu­
dio Abade aos 26 do se­
gundo.

O êxüo foi creditado, 
segundo p>alavras do téc­
nico Valter Zaparollí, <jo 
espírito de luta dos lençc- 
enses. que prevaleceu a 
ponto de a  equipe ter um 
bom comportamento mes­
mo nos momentos em que 
apresentava deficiência ao 
tentar trcrfxilhar a  bola tec­
nicamente. "Ganhamos de

uma equipe briosa" — afir­
mou, atribuindo a  conquis­
ta da vitória à  garra de 
seu time.

O jogo, que teve arre­
cadação de CzS 12.900,00, 
foi mediado por Joaquim 
Carlos Caetano, atuando 
como auxiliares Claudio- 
nor Stranguinetti e  Dami- 
ão Guilhermino da Silva. 
O CAL formou oom Jonas, 
Benazzi, Betão, Darci e Ru- 
binho; Dinei, Ramos e Oli­
veira (Zimmerman); Adil­
son, Cláudio Abade (Isoí- 
cs) e  Silvono.

Nos demais jogos da 
rodada, pelo grupo "C", o 
Saltense venceu o Velo 
Rioclorense por 2x0, em 
Salto; Radium 2x2 União 
Barborense, em Moccca; e 
Palmeiras 0 x 0  Ituano, em 
Sõo João da Boa Vista.

ESQUEMA
Zaparollí admitiu que

pcdeiá utilizar um sistei 
ddeiente de jogo, ama­
nhã, contra o Radium de 
Mococa, no estádio "Ar- 
changelo Brega”. Lem- 
bcou que a  equipe tem 
ensaiado de duos formos 
— a  primeira delas oom 
dois volantes (utilizoda do­
mingo possodo), com Ra­
mos no meio campo refor­
çando a  marcação e libe­
rando AdÜsinho e Zimmer- 
man para a  criação de 
jegadas e, a  outra, sem 
Ramos e com Isaias na 
ponta direita, mais ofensi­
va e consequentemente 
mais vulnerável « n  termos 
de proteção à zaga. Qual­
quer uma dessas formos 
poderá ser utilizada, mas 
o técnico parece mais pro­
penso a  jogar oíensiva-
mente.

O treino de ontem, de­

vido à chuva parol;sado 
aos 20 minutos, foi consi­
derado importante porque 
o gramado poderá estar 
nos mesmos condições o- 
manhã. Surtiu bom efeito 
o ensaio de algumas jo­
gadas. apesar da ousên- 
cia de Cláudio, poupado 
por medida de precaução 
em razão de um pequeno 
problema no joelho, e su­
bstituído por Foguinho, 
que teve boa atuação. O 
raini-coleüvo serviu de ba­
se para o técnico anunci­
ar que não alterará muito 
o time, apenas premoven- 
do a  entrada de Zimmer- 
man desde © início. A dú­
vida, fica sendo entre 
Ramos ou Isaias, mas a  
decisão já sairá hoje à tar­
de após o tátioo-recreati- 
vo, quando o grupo inici­
ará  concentração na Ca­
sa do Atleta.

LWORT sofre nova derrota em Rio Claro
Com a  derrota sofrida 

em Rio Claro, por 105 a  
63, diante do Clube de 
Campo daquela localida­
de, a  Lwart continua sem 
vencer no retumo do tor­
neio preparação oo com- 
peono*o interiorono da di­
visão especial de basque­
te. O jogo, realizado na 
noite da última quarta-fei­
ra, foi o primeiro em tedo 
o certame, em que o técni­
co Caetano pôde contar 
com todos os jogadores, 
já que antes, três deles

cumpriam o estágio regu­
lamentar e, portanto, esta­
vam impedidos de partici­
par dos jogos oficiais.

O resultado foi sur­
preendente porque, mes­
mo sendo a  equipe rlocla- 
rense reconhecidamente 
supçrior à  nossa, a  lógica 
seria um placar mais equi­
librado, o  que infelizmen­
te não aconteceu, graças 
à  excepcional partida rea­
lizada pelos adversários 
que tiveram como princi­
pais artífices da vitória os

jogadores Zanon e Almlr, © 
primeiro pelo bc«n aprovei- 
tomento de orremessos da 
zona de três pontos e o 
outro pela eficiência na 
marcação e rapidez nos 
jogadas de ataque. Alérr. 
d i ^ ,  os jogadores lenço- 
enses sentiram a  falta de 
conjunto, oom a  entrada 
dos novos e, com isso não 
souberam suplantar o es­
quema defensivo do Clu­
be de Campo.

Jogaram e marcaram 
por Lençóis: Lorival(6), Cel-

sc<2). DurvoK2), Donizettl 
(3), Aldo(14), Maicelo(32) - 
cesünha da partida — e 
Luizâo 4. Eíigênio não 
marcou nenhum pont^A  
Carlos Eduardo ficou * 
banco, mas nõo íoi apra- 
veiterdo pelo técnico.

Hoje, 21 horas, a  
Lwart tem mais um jogo 
difidl, desta vez em sua 
quadra, contra o América 
de São José do Rio Preto, 
uma dos mais regulares 
eqxiípes desta fase da divi­
são especial do Interior.

Valei obteve a primeira vitória
Uma importante vitó­

ria foi conquistoda no úl­
timo sábado pela equipe 
masculina de voIei do 
CSEC, na sua primeira a- 
presenlação ante sua tor­
cida no campeonato da 
primeira divisão deste ono. 
O adversário, © Paulista­
no, teve suas forças mi- 
ncpdos nos dois primeiros 
"sets”, quando os atletas 
locais ganharam por fxir- 
ciais d e l S a l l e l S a S .  A 
reação veio no 3.o "Set" 
cem vantagem de 15 a  5 
para © Paulistano, mas no

último o CSEC decretou 
números definitivos no 
marcador, vencendo com 
muita gaira, por 18 a  16.

Na preliminar, o CSEC 
í«ninino foi derrotado pe­
lo Sírio pelo placar de 3 a 
0, parciais de 15x4, 15x5 
e 15x3.

Formações: pelo mas­
culino jogaram — Magrão, 
Pereira, Ixiuri, Jorge. Dadá, 
Mordo, Cristiano, Leandro, 
Tonl, Renato, Mário e Gil­
son; n a  equipe feminina- 
Ana, Mareia, Milva. Mor- 
lene, Paola, Sueli, Meire,

Isa e Kátia.
Hoje, o CSEC joga pe­

lo certame masculino em 
São José do Rio Preto, en­
frentando o Palestra, às 
18 horas. Amanhã, as 11 
horas, no CSEC, © quadro 
feminino lençoense re c ^ e  
a  representação do Pau­
listano.

FUTEBOL —
C.E. MARIMBONDO 

Terminou a  fase de 
classificação do campeo­
nato interno de futebol 
promovido pelo C.E. Ma­

rimbondo. Oualr© equipes 
estão dossifioerdas para r  
eemi-íinal, quando tod'._ 
jogarão entre si, para a 
definição das duas fina­
listas. Sõo elas: Mixto, 
classificado em l.o lugar, 
com 13 pontos ganhos, 6 
vitórias e  38 gols de saldo; 
Crac, 2.0 colocado, com 13 
pg., 5 vitórias, saldo 30 
gols; Expressinho, 3.o lu­
gar com 11 pg, 5 vitórias 
e 16 gols de saldo; e Fal- 
lange, 4.o lugar cccn 10 
pontos, 4 vitórias e saldo 
de 29 gols.

Casa de Frangos JL
FRANGOS ASSADOS AOS SABADOS 

AT£ 19HS E AOS DOMINGOS 
ATE AS 13:00 HS

AV. Castelo Branco, 483 
V. Jardim Ubirazna

AGUARDEM INAUGURAÇAO
“ Rotísserie Aromas e Sabores”
MASSAS FRESCAS. TORTAS. MAIONESE ASSADOS. 
MARMITAS. DOCES E ENCOMENDAS PARA FESTAS...

RUA IGNAaO ANSELMO, 1019 — TeL: 631533

^ R M íTô RIOS
1.a liquidação estofados

cam as

Malas
BERÇOS

m esa s  LATERAIS LOJAS
c o pa s  FÔRMICAS m esa s  DE CENTRO

de
COMODAS

CARRINÍX5S P / CRIANÇA 

StíAHDA BOopas

ESTANTES P / SALA

'ES

GUIDO MõVOS P/

Em todos os seus produtos 307c desconto


